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Comissão da limpeza
Mais de 20 entidades e órgãos públicos participam de seminário,
a convite dos ministérios do Planejamento e da Fazenda, para
debater a simplificação e a racionalização do registro e da
legalização de empresas. Fenacon apresenta 27 propostas.
Expectativa, agora, é que medidas efetivas sejam tomadas,
visando a eliminação do lixo burocrático no país ELEIÇÕES

Carlos José de Lima Castro é
o novo presidente da Fenacon

NOVA CASA

Fenacon inaugura sede
própria em Brasília

ANÁLISE

Cultura quadrúpede
paralisa o país



SESCAP - Acre
Pres.: Sergio Castagna
Av. Getúlio Vargas, 130, sala 205 - Centro
69900-660 - Rio Branco/AC
Tel.: (68) 223-8177/223-3452
sescapac@ibest.com.br
www.sescap-ac.org.br
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - Alagoas
Pres.: Anastácio Costa Mota
R. Dr.Albino Magalhães, 185
57050-080 - Maceió/AL
Telefax: (82) 336-6038 / 336-3692
nortecal@veloxmail.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-al
Cód. Sindical: 002.365.89638-8

SESCAP - Amapá
Pres.: Márcio Lélio da Paixão Nascimento
Av. Ana Nery, 1138 A, Jesus de Nazaré
68908-190 - Macapá/AP
Telefax: (96) 222-0358
sescap@tvsom.com.br
www.sescap-ap.org.br
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - Amazonas
Pres.: Wilson Américo da Silva
R. Monsenhor Coutinho, 477 - sala 5 - Centro
69010-110 - Manaus/AM
Telefax: (92) 3087-6089 / 233-2336
sesconam@argo.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-am
Cód. Sindical: 002.365.91072-0

SESCAP - Apucarana
Pres.: Alicindo Carlos Moroti
R. Osvaldo Cruz, 359 - Centro
86800-720 - Apucarana/PR
Telefax: (43) 422-3913
aprogramacao@brturbo.com
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCAP - Bahia
Pres.: Fernando César Passos Lopo
Av. Antonio Carlos Magalhães, 2573
12° andar, salas 1205/1206 - Candeal de Brotas
40289.900 - Salvador/BA
Tel.: (71) 452-4082 / Fax: (71) 452-9945
sesconba@terra.com.br
www.sescon-ba.com.br
Cód. Sindical: 002.365.90858-0

SESCON - Baixada Santista
Pres.: Orival da Cruz
Av. Conselheiro Nébias, 592 - Centro
11045-002 - Santos/SP
Tel.: (13) 3222-4839
Fax: (13) 3222-1862
sesconsantos@uol.com.br

SESCON - Blumenau
Pres.: Gelasio Francener
R.15 de novembro, 550 - 10º andar
salas 1009/1010
89010-901 - Blumenau/SC
Tel.: (47) 326-0236 / Fax: (47) 326-3401
sesconblumenau@flynet.com.br
www.sesconblumenau.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89502-0

SESCON - Campinas
Pres.: Carlos José Tozzi
R. Irmã Serafina, 863 - 2° andar - sala 22
13015-201 – Campinas/SP
Telefax: (19) 3239-1845
sesconcampinas@uol.com.br

SESCON - Caxias do Sul
Pres.: Celestino Oscar Loro
R. Ítalo Victor Bersani, 1134 - Jd. América
95050-520 - Caxias do Sul/RS
Tel.: (54) 222-7831 / 228-2425
Fax: (54) 222-7825
sescon@cic-caxias.com.br
Cód. Sindical: 002.365.87490-2

SESCON - Ceará
Pres.: Pretextato Salvador Quaresma G.
de Oliveira Mello
Av. Washington Soares, 1.400 - sala 401,
Edson Queiróz
60811-341 - Fortaleza/CE
Tel.: (85) 273-2255 / Telefax: (85) 273-5083
sesconce@sescon-ce.org.br
contato@sescon-ce.org.br
www.sescon-ce.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88157-7

SESCON - Distrito Federal
Pres.: Elizer Soares de Paula
SHC CR Quadra 504, Bloco C, Subsolo -
loja 64, Asa Sul - Entrada W2
70331-535 - Brasília/DF
Tel.: (61) 226-2456 / 226-1485 / 226-1269
Fax: (61) 226-1248
sescondf@sescondf.org.br
www.sescondf.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04303-2

SESCON - Espírito Santo
Pres.: Rider Rodrigues Pontes
R. Quintino Bocaiuva, 16, sala 903
29010-903 - Vitória/ES
Tel.: (27) 3223-3547 / Fax: (27) 3222-7589
sescon@sescon-es.org.br
www.sescon-es.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04904-9

SESCON - Goiás
Pres. Edson Cândido Pinto
Av. Goiás, 400 - 6º andar - sala 67 - Centro
74010-010 - Goiânia/GO
Telefax: (62) 212-4477
sescongo@ih.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-go
Cód. Sindical: 002.365.05474-3

SESCON - Grande Florianópolis
Pres.: Maurício Melo
R. Felipe Schmidt, 303, 9º andar, Centro
88010-903 - Florianópolis/SC
Telefax: (48) 222-1409
sescon@sesconfloripa.org.br
www.sesconfloripa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88511-4

SESCON - Londrina
Pres.: Paulo Bento
R. Senador Souza Naves, 289 - sobreloja
86010-914 - Londrina/PR
Telefax: (43) 3329-3473
sescon@sercomtel.com.br
www.sesconlda.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90169-1

SESCON - Maranhão
Pres. Gilberto Alves Ribeiro
Av. Gerônimo de Albuquerque, s/n° - sala 201
Retorno do Calhau - Casa do Trabalhador
65051-200 - São Luís/MA
Tel.: (98) 236-6971
sescon.ma@uol.com.br
www.elo.com.br/sescon
Cód. Sindical: 002.365.90023-7

SESCON - Mato Grosso
Pres.: João dos Santos
R. São Benedito, 851 - 1º andar - Lixeira
78010-800 - Cuiabá/MT
Tel.: (65) 623-1603 / Fax: 321-4831
sesconmt@terra.com.br
www.sescon-mt.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86025-1

SESCON - Mato Grosso do Sul
Pres.: Carlos Rubens de Oliveira
R. Elvira Pacheco Sampaio, 681 - Jardim
Monumento
79071- 030 - Campo Grande/MS
Telefax: (67) 387.6094 / 387.5489
sesconms@sesconms.org.br
www.sesconms.org.br
Cód. Sindical: 002.365.87924-6

SESCON - Minas Gerais
Pres.: João Batista de Almeida
Av.Afonso Pena, 748 - 24º andar - Centro
30130-003 - Belo Horizonte/MG
Telefax: (31) 3273-7353
sescon@sescon-mg.com.br
www.sescon-mg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.04937-5

SESCON - Pará
Pres.: José Eduardo da Silva
Av. Presidente Vargas, 640 - 5° andar
Sala 01 - Campina
66017-000 - Belém/PA
Telefax: (91) 212-2558
sesconpa@nautilus.com.br
www.sescon-pa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90145-4

SESCON - Paraíba
Pres.Aderaldo Gonçalves do Nascimento Jr.
R. Rodrigues de Aquino, 267 - 3º andar - Centro
58013-030 - João Pessoa/PB
Tel.: (83) 222-9106
Fax: (83) 222-9106
sesconpb@jrcontag.jpa.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-pb
Cód. Sindical: 002.365.90755-0

SESCAP - Paraná
Pres.: Mário Elmir Berti
R. Marechal Deodoro, 500 - 11º andar - Centro
80010-911- Curitiba/PR
Telefax (41) 222-8183
sescap-pr@sescap-pr.org.br
www.sescap-pr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88248-4

SESCAP - Pernambuco
Pres.: Adelvani Braz
R. José Aderval Chaves, 78, salas 407/408,
Boa Viagem
51111-030 - Recife/PE
Telefax: (81) 3327-6324
sescappe@sescappe.com.br
www.sescappe.com.br
Cód. Sindical: 002.365. 88145-3

SESCON - Piauí
Pres.: Tertulino Ribeiro Passos
Av. José dos Santos e Silva, 2090
sala 201 - Centro
64001-300 - Teresina/PI
Telefax: (86) 221-9557 / 222-6337
sesconpi@analisecontabilidade.com.br
Cód. Sindical: 002.365.90801-7

SESCON - Ponta Grossa
Pres. Luiz Fernando Saffraider
R. XV de Novembro, 301 - 6° andar - salas
67 e 68 - Centro
84010-020 - Ponta Grossa/PR
Telefax: (42) 222-1096
sesconpg@interponta.com.br
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - Rio de Janeiro
Pres.: José Augusto de Carvalho
Av. Presidente Vargas, 542 - sala 1906 - Centro
20071-000 - Rio de Janeiro/RJ
Tel.: (21) 2233-8868
Telefax: (21) 2233-8899
sesconrj@terra.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-rj
Cód. Sindical: 002.365.86767-1

SESCON - Rio Grande do Norte
Pres.: Edson Oliveira da Silva
R. Segundo Wanderley, 855-B, sala 122,
Barro Vermelho
59030-050 - Natal/RN
Tel.: (84) 201-0708
sescon.rn@uol.com.br
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - Rio Grande do Sul
Pres.: Luiz Carlos Bohn
R. Augusto Severo, 168 - São João
90240-480 - Porto Alegre/RS

Tel.: (51) 3343-2090
Fax: (51) 3343-2806
sescon-rs@sescon-rs.com.br
www.sescon-rs.com.br

SESCAP - Rondônia
Pres.: João Aramayo da Silva
Av. Carlos Gomes, 2292 - sala 04 -
São Cristóvão
78901-200 - Porto Velho - RO
Tel.: (69) 3026-2531
Fax: (69) 224-1922
siecont-ro@uol.com.br
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - Roraima
Pres.: Auxiliadora Oliveira Araújo
Rua Coronel Mota, 1868 - Centro
69301-120 - Boa Vista/RR
Telefax.: (95) 624-4588
sesconrr@hotmail.com.br
Cód. Sindical: 002.365.04959-6

SESCON - Santa Catarina
Pres.: Luiz Antonio Martello
Av. Juscelino Kubitschek, 410 - bloco B -
salas 306/308
89201-906 - Joinville/SC
Telefax: (47) 433-9849 / 433-1131
sesconsc@sesconsc.org.br
www.sesconsc.org.br
Cód. Sindical: 002.365.02808-4

SESCON - São Paulo
Pres.: Antônio Marangon
Av. Tiradentes, 960 - Luz
01102-000 - São Paulo/SP
Telefax: (11) 3328-4900
Fax: (11) 3328-4940
sesconsp@sescon.org.br
www.sescon.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86257-2

SESCON - Sergipe
Pres.: Wladimir Alves Torres
R. Siriri, 496 - sala 3 - 1º andar - Centro
49010-450 - Aracaju/SE
Telefax: (79) 214-0722
sesconse@infonet.com.br
www.sescon-se.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04999-5

SESCON - Sul Fluminense
Pres. Fulvio Abrami Stagi
R. Orozimbo Leite, 14, 2º andar, Centro
27330-420 - Barra Mansa/RJ
Telefax: (24) 3322-5627 / 3323-8318
sesconsul@uol.com.br
www.sescon-sulfluminense.org.br
Cód. Sindical: 002.365.05022-5

SESCON - Tocantins
Pres.: Flávio Azevedo Pinto
Rua NE 11, lote 20, quadra 104 Norte -
sala 04 - Ed. Lumare
77006-030 - Palmas/TO
Tel.: (63) 215-8267
opcon@uol.com.br
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - Tupã
Pres.: Hamilton D. Ramos Fernandez
R. Potiguaras, 414 - Centro
17601-080 - Tupã/SP
Telefax: (14) 3496-1727
ecmodelo@unisite.com.br

Sindicatos das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento,
Perícias, Informações e Pesquisas filiados à FENACON

Atualizado em 11.06.2004

Empresário de Serviços, entre em
contato com seu sindicato

através de e-mail. É mais fácil,
rápido e econômico.

Critique, reivindique, opine, faça
sugestões aos seus dirigentes.
Eles querem trabalhar por você,

em defesa de sua empresa.
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espaço do leitor

Fale com o editor: revistafenacon@fenacon.org.br

As mensagens, para esta seção, somente serão publicadas com a devida identificação do leitor:
Nome, Endereço Completo e Telefone.

Por motivos de espaço, a redação se reserva o direito de publicar de modo resumido o conteúdo das cartas e e-mails dos leitores.

Burocracia I
Reporto-me ao qualificado artigo

‘Burocracia: um tributo insuportável’,
publicado à página 5, da edição 99, de
março/2004, da revista da
Fenacon. Com efeito, as con-
tundentes verdades ali expressas,
traduzem fielmente o pensamento
da classe contábil brasileira, trans-
formada em verdadeiros “ser-
vidores públicos”, tal é a ordem
de exigências burocráticas, for-
malidades, declarações das mais
variadas informações e con-
teúdos. Tudo isso ao sabor da von-
tade exclusiva de burocratas que
não têm a mínima noção dos
encargos e custos que estão
impondo aos empresários, notadamente aos
pequenos e médios.

A clara sensação é de que qualquer
burocrata de mal com a vida arroga-se no
direito de instituir o que bem entende e
certamente tem “orgasmo” ao fixar em
seus atos as absurdas multas pelo não
cumprimento de exigências em relação às
quais o contribuinte jamais teve opor-
tunidade de se manifestar ou, ainda, sem
qualquer discussão com a sociedade ou,
no mínimo, com os profissionais de atua-
ção nessas atividades, aos quais incumbe
o atendimento das obrigações.

Assim, sob todos os títulos, é louvável a
coragem do presidente Pedro Coelho Neto
em externar a inconformidade do mundo
profissional. Possivelmente, o caminho seja
lutarmos pela instituição do Estatuto do
Contribuinte. Com sua notável determinação,
certamente conseguiremos eliminar os
absurdos sintetizados no seu brilhante artigo.
Ivo Darci Pierdoná
Contador
ivo@planimec.com.br

Burocracia II
Na edição 99, registra o presidente da

Fenacon, referindo-se ao quanto já se tem

escrito sobre os males da burocracia, sobre
os quais muito ainda deverá ser escrito até
que os viciados em criar obrigações a serem
cumpridas por outros, venham a re-

conhecer que estão to-
talmente errados. Isto
seria o ideal, mas o real
é que quem usufrui
benesses do sistema,
não pretende reconhecer
suas aberrações se elas
são cumpridas fielmente
por herança cultural.
Sobre a questão aqui vai
minha opinião através
de analogia contábil.

Na simplicidade e
boa fé, damos ‘crédito’

fácil a muita asneira. ‘Acreditamos’ que
um tal lobo mau engoliu por inteiro a avó
de chapeuzinho vermelho. Passado um
breve tempo, os caçadores ou salvadores,
após matarem o bicho, tiraram do bucho
do mesmo a velhinha, inteirinha e
vivinha. Tanto é o ‘crédito’ que estórias
como estas ou piores ainda fazem parte
da educação das crianças, futuros
profissionais ou governantes, em cujas
mentes já estão plantadas e cultivadas as
sementes da mentira.

Pois bem, a contrapartida a ‘crédito’
é ‘débito’. Assim, inconscientemente,
‘devemos’ cumprir com obrigações que
o bom senso, a lógica, a formação pro-
fissional, experiência e o sentimento hu-
mano, repugnam por ser espoliação, que
acabam levadas à ‘compensações’, como
sanções das leis que a vida impõe para
que as coisas andem certas.

O mal está na mente e por isso clama-
se tanto por mudança de mentalidade
sem se saber como fazê-lo, mas sentindo
que a coisa não está agradando.
Enquanto dermos ‘crédito’, seja lá ao
que for, sem ‘saber’ porque e para que
o fazemos, vamos ‘dever’ a nós mesmos
uma explicação para tanta “burra

cracia”. Isso é sorver o veneno que nós
mesmos fabricamos.
Pedro Nazareth Barbosa
Técnico em Contabilidade aposentado
Uberlândia – MG
pnbarbosa@netsite.com.br

Extorsão oficial
O pobre contador passou defini-

tivamente a ser um escravo do Governo.
Na época da escravatura, os negros
trabalhavam de graça e a qualquer erro ou
deslize eram amarrados em um tronco,
sendo açoitados e chicoteados. O contador
de hoje não está muito longe disto. Trabalha
de graça, quase que exclusivamente para
os governos municipais, estaduais e federal
e, a qualquer erro ou deslize no
desempenho de suas funções, nesta
verdadeira teia de aranha de impostos,
poderá ser chicoteado e açoitado com
pesadas multas e responsabilidades
solidárias, atribuídas pelo Código Civil e
Código de Defesa do Consumidor.

Nos meus 30 anos de profissão, como
contador, nunca estive tão preocupado com
os rumos em que está tomando a economia
do país. As empresas não vão suportar esta
alta carga tributária a elas imputadas. As
empresas estão sendo sucateadas e cada dia
mais endividadas, provocando demissões e
alto índice de desemprego no país. Os índices
de concordatas e falências aumentam de ano
para ano. As empresas não agüentam mais
financiar a incompetência e a corrupção que
reina na administração, em todas as esferas
de governo. O Governo está matando a sua
Galinha dos Ovos de Ouro.

É preciso que as entidades representativas
de classe, sindicatos, associações de classe,
federações, partam com firmeza e coragem
em defesa de seus filiados, antes que suas
galinhas dos ovos de ouro também morram.
Itamar Duarte Ferreira
Perito-Contador
Sete Lagoas – MG
asteca@veloxmail.com.br
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Pedro Coelho Neto

palavra do presidente

Missão cumprida,
no limite do possível

Nos últimos três anos, temos assi-
nado com absoluta regularidade,
mensalmente, a ‘Palavra do Presidente’,
fazendo uso deste espaço privilegiado
que nos liga aos milhares de leitores da
Revista FENACON em SERVIÇOS.
Este veículo, já agora com mais de 100
edições, é um respeitável patrimônio
intelectual da nossa Instituição. Quanto
à Gestão Primeira do Novo Milênio, no
dia 30 de junho de 2004, encerramos o
nosso mandato, experimentando um
sentimento de missão cumprida, dentro
das nossas limitações pessoais e de
outras ordens, mas, também, registrando
o decidido apoio recebido de uma
equipe do mais elevado nível.

Gostaríamos de expressar agora a nossa
satisfação de ter servido como porta voz,
procurando sempre traduzir com fide-
lidade, sem rodeios ou floreados, o pen-
samento dos milhares de profissionais que
atuam, diuturnamente, nos segmentos
representados e desempenham nas
empresas de contabilidade, de assessora-
mento, perícias, informações e pesquisas,
a edificante tarefa de prestar serviços.

Diferentemente do que se poderia
imaginar, somente em pouquíssimas
ocasiões utilizamos este veículo de
comunicação para defender interesses
de conotação corporativa. A preferência
foi sempre pela defesa das empresas
como um todo e da economia do País,
sabido que é nesse meio que as nossas
representadas se inserem, como agentes
geradores de riqueza.

Preferimos, por conhecimento de
causa, dedicar a maioria dos nossos
comentários a aspectos próprios da
microeconomia, ou seja, ater-se à eco-
nomia real que atinge a todos os bra-
sileiros contribuintes, principalmente
aqueles desvalidos, que, vivendo à mar-
gem e com rendimentos abaixo da mé-
dia nacional, não têm condição de fugir
à ação cega dos nossos governantes.

Muitas vezes, ficamos pasmos e até
mesmo indignados com as posições

“É preciso que os governantes
procurem cada vez mais

interagir com a sociedade,
sem partidarismo, deixando

de lado a politicagem e
conscientizando-se de que
existem muitos querendo

ajudar o Brasil”

assumidas por expeditos analistas,
traçando um retrato enganador dos rumos
seguidos pelo nosso País, manipulando,
politicamente, índices de veracidade
duvidosa e/ou altamente vulneráveis,
quando submetidos a um exame técnico
e à realidade dos fatos.

Entretanto, aos profissionais do ramo
- nós que vivemos o dia-a-dia das em-
presas e que conhecemos a situação
econômico-financeira dos contribuintes -
eles não enganam. Infelizmente, a si-
tuação é vexatória e está a exigir posições
mais radicais para
reverter o quadro
desesperador e caó-
tico em que nos en-
contramos. Nenhum
argumento das auto-
ridades governantes
de plantão, por mais
dourada de tec-
nicismo que venha a
pílula, merecerá
crédito enquanto:

■ Não for feita uma
Reforma Tributária verdadeira, nos
moldes que a sociedade reclama e a
economia necessita;

■ Não for revogada a parafernália ana-
crônica, leonina, burocrática e letal que
inferniza a vida dos contribuintes e só
incentiva as empresas à informalidade;

■ Continuar em vigor essa política
tributarista de retirar cada vez mais
impostos do contribuinte, a ponto de
quase matar a galinha dos ovos de ouro;

■ O Governo continuar alheio ao controle
das despesas públicas, agindo como se
rico fosse diante do mundo e dos
credores internacionais;

■ Não procurar outras alternativas para o
pagamento do serviço da dívida;

■ Não fortalecer as micros e pequenas
empresas para que possam gerar em-
pregos e renda;

■ Não melhorar a maioria dos serviços
públicos, pondo a máquina adminis-

trativa para servir o povo e não, como
ora acontece, submeter os cidadãos à
humilhação das filas e à arrogância e/
ou despreparo de um bando de
burocratas desmotivados.

Certamente, não é esse o País que de-
sejamos para nós, nem tampouco
podemos aceitar pacificamente que essa
situação comprometa as gerações futuras.
Queremos, sim, e esperamos confiantes
que surjam novos tempos, que os ideais
e a boa-vontade das lideranças - políticas

e empresarias, den-
tre outras - con-
duzam o Brasil por
outro caminho, que
gere prosperidade e,
criando novas opor-
tunidades, resta-
beleça a esperança
do povo em dias
melhores. Para isso,
é preciso que os
governantes pro-
curem cada vez mais
interagir com a

sociedade, sem partidarismo, deixando
de lado a politicagem e conscientizando-
se de que existem muitos querendo ajudar
o Brasil. Afinal de contas, o País é de
todos nós e não apenas dos que se
aboletam no poder.

No limiar do nosso mandato, temos
a convicção de que fizemos o máximo
possível para honrar a missão que nos
foi confiada. Agimos, falamos e
escrevemos com independência e
destemor, todavia, direcionando os
nossos ataques para o campo das idéias,
respeitando, sempre, o ser humano. Por
piores que sejam os males eventual-
mente causados pelas pessoas, temos a
incorrigível teimosia de odiar os erros,
mas sem perder a esperança na recu-
peração dos que erram.

Pedro Coelho Neto é
presidente da Fenacon

pedrocoelho@fenacon.org.br
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burocracia

Menos exigências, mais eficiência
Seminário reúne, durante três dias, em Brasília, 80 representantes de
órgãos públicos e entidades para debater medidas contra a burocracia

Facilitar a abertura de novas empresas
no país. Essa foi a proposta do seminário
realizado nos dias 19, 20 e 21 de maio na
Escola de Administração Fazendária -
ESAF, em Brasília. Promovido pelos
Ministérios do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior e da
Fazenda, o projeto ‘Simplificação e
Racionalização do Registro e da
Legalização de Empresas’ contou com,
aproximadamente, 80 representantes de
diversos órgãos públicos e entidades. O
presidente da Fenacon, Pedro Coelho
Neto, integrou a mesa de abertura.

A Fenacon e o Conselho Federal de
Contabilidade - CFC participaram do
evento como representantes do segmento

empresarial e apresentaram uma série de
propostas para facilitar a vida dos
empreendedores na abertura, alteração e
baixa das empresas. Atualmente, por
exemplo, o futuro empresário precisa
percorrer e cumprir 15 etapas para abrir
seu negócio, fora as obrigações e exi-
gências de funcionamento e as diversas
taxas e tributos a serem pagos.

O intuito do evento foi buscar alterna-
tivas para uma mudança profunda no rela-
cionamento do setor produtivo com o Go-
verno e convencer as autoridades tributárias
de que o excesso de obrigações está
empurrando a economia do país para a infor-
malidade. Para isso, vários órgãos envol-
vidos no processo de abertura e re-
gularização de empresas participaram das
discussões, como os ministérios do Trabalho

e Emprego, Meio Ambiente, Saúde,
Previdência Social e Receita Federal.

Também estiveram presentes, re-
presentantes de secretarias estaduais
e municipais de Fazenda, juntas
comercias, Agência Nacional de
Vigilância Sanitária - Anvisa, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística - IBGE, Sebrae, Confederações
Nacionais do Comércio e da Indústria,
conselhos regionais de contabilidade,
Universidade de São Paulo - USP, In-
ternational Finance Corporation/
Banco Mundial, entre outros.

Para a consolidação da Proposta Fi-
nal, os participantes foram divididos em
grupos de trabalho, por temas. Foram

eles: ‘Atendimento e
Orientação ao Cida-
dão’, ‘Registro Mer-
cantil’, ‘Administra-
ção Tributária (CNPJ,
Inscrição Estadual e
Inscrição Munici-
pal)’, ‘Posturas Muni-
cipais (autorização de
localização)’, ‘Vigi-
lância Sanitária’ e
‘Outras Licenças Es-

pecíficas (Corpo de Bombeiros, Meio
Ambiente, etc.).

Apresentação de propostas
Após uma pesquisa eletrônica feita

através de e-mail junto aos sindicatos
filiados e outras entidades, a Fenacon e
o CFC compilaram as propostas do
segmento privado e as apresentou du-
rante quatro horas no auditório da
ESAF. A exposição foi realizada pelo
vice-presidente da Fenacon para a
região Sudeste, Nivaldo Cleto, e teve a
colaboração, durante os debates, do
diretor de Assuntos Legislativos e do
Trabalho, Sauro Henrique de Almeida,
do vice-presidente para a região
Nordeste, José Geraldo Lins de

Queirós, do ex-presidente do Sescap/PR,
Valdir Pietrobon, e da representante do
CFC, a advogada, contabilista e assessora
tributária da Fenacon, Marta Arakaki.

Também participaram dos trabalhos
os ex-presidentes do Sescon/MS, Laércio
José Jacomélli, e do Sescon/PA, Carlos
Alberto do Rego Correa, o consultor de
Qualidade da Fenacon, Paulo Veras, o
conselheiro do CRC/RS, Nestor Biehl, e
o presidente do CRC/CE, Amândio
Ferreira dos Santos. Após a série de de-
bates com as autoridades tributárias, as
propostas foram reunidas em um
relatório que será entregue pelo Diretor
do Departamento Nacional de Registro
do Comércio - DNRC, Getúlio Valverde
Lacerda, ao Ministro do Desen-
volvimento Indústria e Comércio, Luiz
Fernando Furlan.

Esq. p/ a dir., Nivaldo Cleto, Marta Arakaki,
Carlos Alberto Correa, Valdir Pietrobon,
Laércio Jacomélli, José Geraldo Queirós,
Paulo Veras, Sauro Almeida e Nestor Bihel,
em frente a ESAF, em Brasília. O grupo levou
as propostas da Fenacon/CFC para o projeto
de ‘Simplificação e Racionalização do
Registro e da Legalização de Empresas’
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O presidente da Fenacon, Pedro Coelho Neto, 2° da esq. p/ a
dir., integra a mesa de abertura do seminário

Cerca de 80 representantes de órgãos
públicos e entidades participaram do evento.
Na primeira fila, Nestor Bihel, Paulo Veras,
Carlos Correa e José Geraldo Queirós
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Mastermaq

■ APLICATIVO CADASTRAL - Cria-
ção de um Aplicativo Cadastral
Eletrônico de Cadastramento Unificado
das Pessoas Jurídicas, integrando os
órgãos da União, Estados e Municípios,
eliminando a atual multiplicidade de
exigências e reduzindo os custos e o
tempo gasto nos inúmeros procedi-
mentos, cujos dados seriam transmi-
tidos pelas Juntas Comerciais;

■ REPASSE AUTOMÁTICO DAS
INFORMAÇÕES - As informações
obtidas pela Junta Comercial po-
deriam ser repassadas, automa-
ticamente, por meio eletrônico, para
as receitas Estadual e Municipal,
Ministério do Trabalho, INSS, SRF,
Caixa Econômica Federal (em
relação ao PIS e FGTS), Corpo de
Bombeiros, Vigilância Sanitária,

órgãos de defesa do meio ambiente e
outros interessados;

■ SISTEMA DE CONSULTA INFOR-
MATIZADO - Implantação de um sis-
tema informatizado, ou pela Internet,
para que o próprio órgão fiscal ou de
registro verifique a situação da empresa
e autorize o procedimento requerido;

■ PADRONIZAÇÃO DE PROCESSOS
- Uniformização dos processos de
abertura, alteração e baixa das empresas,
em todo o território nacional;

■ INSERSÃO DO REGISTRO NO INPI
- O INPI também deveria ser integrado
ao processo de legalização e cadastro das
novas empresas, a fim de facilitar as
consultas prévias de nomes para novos
empreendimentos e evitar problemas

jurídicos e comerciais pela utilização
de marcas já registradas naquele órgão;

■ PRAZO MÁXIMO PARA REGIS-
TRO - Fixar um tempo máximo para
que os órgãos públicos executem ou
atendam os procedimentos requeridos;

■ ELIMINAÇÃO DE AUTENTICA-
ÇÃO E CÓPIAS - Eliminar a exigên-
cia de autenticação de assinaturas e das
cópias de documentos;

■ ELIMINAÇÃO DE CERTIDÕES -
No caso de alterações e baixas,
considerando que o titular ou os só-
cios são responsáveis pelas dívidas da
empresa, eliminar a apresentação das
Certidões Negativas, pois as Juntas
Comerciais são órgãos de Registro e
não de Fiscalização;

Propostas Fenacon/CFC para o projeto de ‘Simplificação e
Racionalização do Registro e da Legalização de Empresas’
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■ SUSPENSÃO DE EXIGÊNCIA DE
CERTIDÃO - No caso de greve dos
funcionários do órgão emissor da
Certidão Negativa de Débito, a (even-
tual) exigência de sua apresentação
deveria ser suspensa até o retorno da
atividade dos funcionários, para não
prejudicar o contribuinte;

■ MODIFICAÇÃO NAS REGRAS
DE LEGALIZAÇÃO DE LIVROS -
Considerando a universalização do
sistema de escrituração eletrônica,
com autenticação posterior aos
registros efetuados, as normas de
regularização dos livros precisam ser
revistas para verificar o que deve ser
mantido ou modificado;

■ AUTENTICAÇÃO PRÉVIA DE
LIVROS - A autenticação prévia de
livros fiscais, contábeis e comerciais
poderia ser abolida, exigindo-se apenas
os termos de abertura e encerramento
com a assinatura do responsável legal
pela empresa e do seu Contabilista;

■ ANISTIA PARA INATIVAS - Para
estimular a baixa de empresas
inativas, poderia ser concedida uma
anistia em relação às multas pelo
descumprimento de obrigações
acessórias, como a falta de entrega de
Declarações. Não se defende, aqui, a
anistia dos débitos tributários;

■ OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS –
Eliminar a exigência das obrigações
acessórias a partir da comunicação de
paralisação definitiva das atividades
junto ao Registro de Empresas. Estes,
ficarão encarregados de comunicar
aos demais órgãos de fiscalização
sobre a referida paralisação;

■ AMPLIAÇÃO DO USO DA INTER-
NET - A informática e a Internet já têm
sido adotadas com sucesso no Brasil,
a exemplo das declarações anuais do
IR de pessoas físicas e jurídicas, mas
podem ainda ser mais utilizadas na
redução dos ônus burocráticos dos
contribuintes e do Fisco;

■ INTERLIGAÇÃO DOS ÓRGÃOS
PÚBLICOS - Todos os órgãos de-
veriam ser interligados por meios

eletrônicos, para facilitar o contato
recíproco e racionalizar os proce-
dimentos burocráticos. Imediatamente,
poderiam ser interligados à Junta
Comercial: a SRF, o INSS e outros ór-
gãos federais, seguidos dos órgãos
estaduais e municipais interessados na
regularização e controle das empresas.
Após isso, os Cartórios de Registro de
Pessoas Jurídicas também deveriam ser
interligados.
NOTA: essa prática pressupõe um clima
de confiança-mútua entre os órgãos
públicos; mas, o que transparece é que
“governo não confia em governo”;

■ CONSULTAS ON LINE ENTRE OS
ÓRGÃOS - Todas as repartições fiscais
poderiam realizar consultas on-line
sobre a situação do contribuinte, evi-
tando que ele tenha que apresentar do-
cumentos, novamente, para comprovar
que cumpriu com suas obrigações;

■ CAPTAÇÃO DE INFORMAÇÕES
VIA INTERNET - Para manter os
cadastros fiscais atualizados com os
dados necessários ao controle das
atividades econômicas e da arrecadação
tributária, o Fisco poderá incrementar
o uso da Internet para captar as in-
formações dos contribuintes;

■ ELIMINAÇÃO DAS FILAS COM O
USO DA INTERNET - A univer-
salização do uso da Internet para a
legalização, alteração e controle fiscal
das empresas evitaria custos com
deslocamentos, filas, fotocópias e
outros itens exigidos atualmente;

■ CONSULTAS PRÉVIAS PELA
INTERNET - As consultas prévias de
local e de nome e o fornecimento dos
dados poderiam ser feitos pela Internet.
A documentação necessária poderia ser
enviada pelo correio ou entregue na
Central de Atendimento do Con-
tribuinte, com prazo definido para
exame, aprovação ou apresentação de
exigências pelos órgãos envolvidos;

■ ALVARÁS E LICENÇAS - A soli-
citação de Alvará ou Licença de Fun-
cionamento à Prefeitura e suas alte-
rações também poderiam ser requeridas,
preliminarmente, pela Internet. A

repartição competente, com base nos
dados recebidos, informaria ao inte-
ressado, dentro do prazo estabelecido,
as exigências que terá de atender;

■ TRATAMENTO ESPECIAL PARA AS
MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
- No caso de micro e pequena empresa,
para facilitar e acelerar a abertura,
poderiam ser licenciadas algumas
atividades, imediatamente, apenas com
uma declaração do interessado de que
atenderá as exigências legais dentro de
um determinado prazo. A Licença de
Anúncio ou Publicidade para a ME e
EPP também poderia ser feita pela
Internet, eliminando a exigência de
documentos, desenhos ou plantas,
visando reduzir custos e acelerar a
afixação da placa na fachada ou na porta
da nova sede ou filial;

■ ELIMINAÇÃO DA RENOVAÇÃO
DE LICENÇA DE FUNCIONA-
MENTO - A renovação periódica das
Licenças de Funcionamento e de
Anúncios/ Publicidade não representa
nenhum serviço prestado pela
Prefeitura, razão pela qual deveriam
ser abolidas as taxas correspondentes;

■ CRIAÇÃO DE UMA CENTRAL
ÚNICA DE ATENDIMENTO - Lo-
cal onde estariam instalados todos os
órgãos envolvidos no Registro,
Alteração e Baixa de Empresas;

■ COMITÊ PARITÁRIO - Criação pelo
Governo Federal de um Comitê
Paritário composto por TÉCNICOS de
todas as entidades envolvidas no
processo de abertura, atualização e
baixa de empresas: Governo Federal,
representação dos Estados/ Muni-
cípios, Sebrae, Fenacon, CFC, CNC,
CNI, dentre outros. O Comitê,
funcionando como agência de
consultoria para os órgãos e de
governo e entidades empresariais, teria
legitimidade (legal e técnica) para
inibir a proliferação de exigências
tópicas e/ou a modificação indis-
criminada das regras gerais existentes.
Ou seja, seria o guardião das con-
quistas obtidas para a simplificação e
racionalização das relações do
empreendedor com o Estado.

burocracia
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qualificação

Os presidentes da Fenacon, Pedro Coelho
Neto, do Conselho Federal de Contabilidade
(CFC), José Martonio Alves Coelho, e do
Sebrae Nacional, Silvano Gianni, se
reuniram no dia 27 de maio, em Brasília,
quando propuseram parcerias entre as
entidades e estreitaram ações voltadas às
micro e pequenas empresas. “O processo
de elaboração participativa da Lei Geral
das MPE’s, os debates sobre o Super
Simples, entre outros temas, tornam o
momento ideal para o estreitamento de
laços entre Sebrae, CFC e Fenacon”,
enfatizou Silvano Gianni.

A colaboração com o Sebrae para o
crescimento e a prosperidade das micro e
pequenas empresas foi apontada como
objetivo principal da parceria. “Queremos
contribuir com o Sebrae para que as em-
presas possam crescer”, confirmou Pedro
Coelho Neto. Foram discutidas na reunião
a viabilidade de parcerias com o Sebrae para
o desenvolvimento de um programa de qua-
lidade específico a ser disponibilizado para
as empresas de serviços contábeis de todo o
Brasil e a participação efetiva da Fenacon/
CFC nos estudos visando a Lei Geral das Mi-
cro e Pequenas Empresas e o ‘Super Simples’
e a validação de suas propostas.

Outros pontos discutidos foram: a implan-
tação de convênios entre o Sebrae, Sescon’s/
Sescap’s e CRC’s para a manutenção de
plantões de profissionais nos Sebrae’s
regionais para atendimento aos empreen-
dedores, principalmente para facilitar a
abertura de empresas; a solução de problemas
localizados em determinados estados para
ampliação das relações entre Sebrae’s, CRC’s

Fenacon e CFC intensificam
parceria com o Sebrae

e Sescon’s/Sescap’s e a reavaliação pelo
Sebrae, da contratação de grandes empresas
de auditoria para realizar seus serviços, nos

anos de 2003 e 2004, em detrimento das
pequenas empresas de auditoria regionais.

Também ficou acertado entre os três
presidentes que os espaços em seus
veículos de comunicação, tais como
jornais, revistas e sites, poderão ser
compartilhados para divulgar informações
estratégicas aos empresários e empreen-
dedores. O presidente do Sebrae sugeriu a
criação de uma rede compartilhada de
informações que pudesse atingir o micro e
pequeno empresário por meio do conta-
bilista, já que este assessora diretamente
as empresas. “Se um contador disser para
o empresário que o Sebrae tem um curso
ou um programa, isso vale mais do que
qualquer publicidade”, justificou Silvano.

Durante o encontro, o programa ‘Conta-
bilizando o Sucesso’ foi elogiado por
Martonio Alves Coelho. O programa tem
como objetivo capacitar os contabilistas para
que eles assessorem as pequenas e médias
empresas. Iniciado em 2003, em parceria en-
tre o CFC e o Sebrae, ele já atende 20 estados
brasileiros e atinge, atualmente, a marca de
40 turmas, somando, aproximadamente, 850

alunos em todo o território
nacional. Uma pesquisa
sobre a qualidade do pro-
grama realizada recente-
mente constatou índice de
aprovação de 90%. “Es-
tamos tendo um bom re-
torno e a idéia é bastante
positiva”, disse Martonio.

O Sebrae foi convi-
dado para participar do
‘XVII Congresso Bra-
sileiro de Contabilidade’,
a ser realizado em Santos
(SP), no período de 24 a
28 de outubro. “A inter-
locução com os contabi-
listas é muito importante

para o Sebrae”, agradeceu Gianni. “A reu-
nião nos pareceu proveitosa e serviu, prin-
cipalmente, para mostrar a força do Siste-
ma CFC e Fenacon”, disse Pedro Coelho.

Também estiveram presentes no
encontro, o presidente eleito da Fenacon,
Carlos José de Lima Castro, a coordena-
dora do Grupo de Estudos sobre Assuntos
Tributários do CFC e assessora tributária
da Fenacon, Marta Arakaki, e, repre-
sentando o Sebrae, o gerente da Unidade
de Políticas Públicas, Bruno Quick, e o
diretor técnico, Luiz Carlos Barboza.

Com informações das agências de
notícias do Sebrae e do CFC

Esq. p/ a dir., o diretor técnico do Sebrae, Luiz Carlos Barboza,
a coordenadora do Grupo de Estudos sobre Assuntos Tributários
do CFC e assessora tributária da Fenacon, Marta Arakaki, os
presidentes do CFC, Martonio Alves Coelho, do Sebrae
Nacional, Silvano Gianni, e da Fenacon, Pedro Coelho Neto, o
presidente eleito da federação, Carlos Castro, e o gerente da
Unidade de Políticas Públicas do Sebrae, Bruno Quick
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empreendedorismo

A Fenacon esteve presente nas
discussões em torno do projeto da Lei
Geral das Micro e Pequenas Empresas,
a convite do deputado federal, Augusto
Nardes (PP-RS), presidente da Frente
Parlamentar da Micro e Pequena
Empresa – FPMPE. O seminário ‘O Su-
per Simples e as Propostas para a Lei
Geral das Micro e Pequenas Empresas’
foi realizado no dia 18 de maio, no
auditório da Confederação Nacional do
Comércio – CNC, em Brasília - DF.

O anteprojeto da Lei Geral é resultado
de um debate público que vem sendo
articulado pelo Sebrae, desde outubro do
ano passado, em todo o país. Dos debates
realizados em todos os Estados, com a
participação de seis mil lideranças
empresariais, saíram centenas de
propostas que têm como foco a redução
da informalidade e da burocracia e o
fortalecimento do empreendedorismo.

O anteprojeto prevê, entre outras
medidas, a criação de um cadastro único

Mais atenção às micro
e pequenas empresas
Redução da informalidade e da burocracia foram alguns dos temas
do seminário ‘o Super Simples e as propostas para a Lei Geral das
Micro e Pequenas Empresas’

para as micro e pequenas empresas,
respeito às diferenças de enquadramento
em relação às especificidades de cada
Estado, além do chamado Super
Simples, que consiste na arrecadação
unificada de tributos federais, estaduais,
distrital e municipal.

O presidente da Fenacon, Pedro
Coelho Neto, integrou a mesa de
abertura do seminário e o diretor de
Assuntos Legislativos e do Trabalho,
Sauro Henrique de Almeida, participou

dos debates sobre o Super
Simples, quando apresentou
propostas da federação para
mudanças na legislação, prin-
cipalmente quanto à extensão
do sistema simplificado para
o setor de serviços.

Também estiveram pre-
sentes no evento, os vice-
presidentes das regiões
Sudeste, Nivaldo Cleto, e
Centro-Oeste e Norte,
Antônio Gutenberg Moraes
de Anchieta. A assessora da
Fenacon e do CFC, Marta
A r a k a k i ,
participou
da palestra
‘Coletânea
de propos-

tas do segmento para a
Lei Geral das MPE’s
(consolidadas pelo
Sebrae)’.

Estatísticas
Segundo o presidente

do Sebrae, Silvano
Gianni, números com-
provam a necessidade de
se fortalecer o segmento

no país. Segundo o IBGE, as micro e
pequenas empresas formais somam 4,6
milhões e representam 99,2% do número
de empresas existentes, 20% do PIB e
empregam 56% da mão-de-obra com
carteira assinada.

“As últimas estatísticas do IBGE,
medindo a informalidade, datam de 1997,
devendo estar, portanto, bastante defasadas,
porque, de lá para cá, as condições que ali-
mentam a economia informal só pioraram”,
disse Gianni. A pesquisa mostrava que o
número de MPE’s operando na infor-
malidade era de 9,5 milhões, dando
ocupação a 13 milhões de pessoas ou 25%
da população ocupada no meio urbano.

“Nossas pequenas empresas fecham,
vão à falência, quebram. As de outro

A Fenacon esteve presente no seminário ‘O
Super Simples e as Propostas para a Lei Geral
das Micro e Pequenas Empresas’. Na mesa de
abertura, o presidente da Fenacon, Pedro
Coelho Neto, 2º da esq. p/ a dir., acompanha
a fala do deputado Gerson Gabrielli, ao centro

Sauro Henrique de Almeida apresenta propostas da
federação para mudanças na legislação, principalmente
quanto à extensão do Simples para o setor de serviços

O deputado federal, Julio Semeghini (PSDB-SP), ao
centro, com os diretores da Fenacon, Sauro Henrique
de Almeida e Antônio Gutenberg Anchieta, foi um dos
diversos parlamentares presentes nas discussões
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Exactus

● Extensão do Sistema Simplificado de
Tributação para todas as atividades,
sem restrições, apenas mantendo os
impedimentos para as atividades
financeiras, tais como bancos,
factoring etc;

● Atualização da tabela do Simples a
valores que espelham a realidade do
mercado, chegando ao limite de R$
3.000.000,00 para o exercício base
de 2005, com fixação de indexador
de correção anual, divulgado em
janeiro de cada ano pela Receita Fed-
eral ou outro órgão do Governo;

● Política de incentivo ao emprego,
capacitação profissional e desen-
volvimento tecnológico, mediante
redução do imposto a pagar, através
de quantidade de empregados

Propostas da Fenacon para a Lei Geral das Micro
e Pequenas Empresas e para o ‘Super Simples’

existentes e abatendo os valores gastos
com capacitação e desenvolvimento,
sem prescrição dos valores para
compensação. Exemplo: porcentagem
de redução sobre o imposto a pagar,
limitado a 30% do valor devido;

● Dispensa das empresas enquadradas
neste sistema da retenção dos valores
do INSS previsto na Lei 9.711, que
trata da cessão de mão-de-obra;

● Permitir um reparcelamento, nos
moldes do Refis, para as empresas
com débitos fiscais que se enquadrem
neste sistema de tributação, para
possibilitar que as paralisadas
retomem as atividades;

● Propor uma alíquota máxima de ISS
de 2% pelas prefeituras, se não
aderirem ao Super Simples.

países conseguem ex-
portar, produzir empregos.
Tem alguma coisa errada”,
exclamou Gianni, expli-
cando que o erro está exa-
tamente na legislação úni-
ca para pequenos e grandes
empreendimentos, “como
se o grupo Votorantim e a
padaria do canto fossem
iguais”, completou.

Participaram do evento,
ainda, diversos parla-
mentares, dentre eles, os
deputados federais Gerson
Gabrielli (PFL-BA),

Walter Feldman (PSDB-SP), Julio
Semeghini (PSDB-SP), Marcelo Ortiz
(PV-SP), Luiz Carlos Hauly (PMDB-PR)
e o presidente da CNI, deputado Armando
Monteiro Neto. O seminário foi uma
realização da FPMPE, do Instituto pela
Produção, Emprego e Desenvolvimento
Social - IPED e do Movimento Nacional
da Micro e Pequena Empresa - Monampe,
com o apoio do Sebrae.
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Questionamentos judiciais podem
reduzir ou evitar incidência da Cofins
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Por Marta Arakaki

perspectiva

Na  ânsia de arrecadar cada vez mais,
o governo tem alterado a legislação que
regulamenta a Cofins, muitas vezes, por
meio de Medidas Provisórias, o que tem
provocado muita
polêmica e questio-
namentos judiciais.
A implantação da
Cofins pelo sistema
não cumulativo, pa-
ra as empresas tri-
butadas pelo lucro
real, com a alíquota
majorada de 3%
para 7,6%, pela
Medida Provisória
135/03 e referenda-
da na Lei 10833/03, provocou uma enxur-
rada de questionamentos judiciais.

Algumas ações baseiam-se nos pro-
blemas gerados pela implantação do sis-
tema não cumulativo e outras na majo-
ração excessiva da alíquota. Outro ques-
tionamento se refere à inconstituciona-
lidade da Lei 10.833/03, que feriu o artigo
246 da Constituição Federal, pois, sendo
derivada da Medida Provisória 135/03,
não poderia regulamentar matéria tratada
pela Emenda Constitucional 20, de 1998.

Outro aspecto relevante, também apon-
tado como inconstitucional: para a nova
incidência da Cofins, foi bastante amplia-
do o conceito de faturamento, que deveria
ser apenas o resultado da venda de
mercadorias ou da prestação de serviços.

O princípio da isonomia também foi
desrespeitado na restrição, estabelecida na Lei
10.833/03, para o aproveitamento do crédito
quanto a determinados custos ou despesas.

Algumas liminares têm sido concedidas,
permitindo que o recolhimento da Cofins
possa continuar a ser processado com a
alíquota de 3%, sob o fundamento de que
o legislador não poderia ter criado uma
alíquota de 7,6% com uma sistemática de
apuração diferente, aplicável apenas para
alguns contribuintes.

Para acatar o Mandado de Segurança e
conceder a liminar, os juizes têm re-

“Os juizes têm reconhecido
que houve falta de respeito ao

princípio da isonomia,
quando a Lei 10.833/03

assegurou a manutenção
da alíquota de 3% para

alguns setores”

conhecido que houve falta de respeito ao
princípio da isonomia, quando a Lei
10.833/03 assegurou a manutenção da
alíquota de 3% para alguns setores, in-

clusive para as
cooperativas e as
empresas enqua-
dradas no Simples e
no Lucro Presu-
mido. Por outro la-
do, tem sido re-
conhecido também
que, se a mesma Lei
fixa uma alíquota
de 7,6% apenas
para os contri-
buintes tributados

pelo lucro real, provoca um aumento
exagerado da tributação, o qual se
caracteriza como desrespeito ao princípio
da capacidade contributiva.

É conveniente ressaltar que a
concessão da liminar não tem caráter
definitivo e o mais prudente para o
contribuinte beneficiado com a decisão
será provisionar a diferença para manter
os recursos financeiros necessários ao

pagamento suplementar, no caso da
decisão inicial não ser mantida.

Outro aspecto que foi questionado
judicialmente é a exigência da Cofins
sobre o faturamento das empresas de
prestação de serviços de profissão
regulamentada. Após sete decisões
favoráveis aos contribuintes, foi editada
a Súmula 276, do Superior Tribunal de
Justiça - 1ª Seção, consolidando o
entendimento que vem sendo adotado em
outras ações semelhantes.

A polêmica começou com a edição da
Lei 9.430/96, que passou a exigir o
recolhimento da Cofins das sociedades de
prestação de serviços profissionais, a
partir de abril de 1997. No entanto, estas
sociedades eram expressamente isentas do
recolhimento da Cofins pelo artigo 6º,
inciso II, da Lei Complementar 70/91.

O principal argumento apresentado
pelos contribuintes para contestar a
exigência foi que a Lei 9.430/96 não
poderia modificar uma disposição da
Lei Complementar 70/91 por ser esta
hierarquicamente superior. Neste caso,
não foi respeitado o princípio de que
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“A concessão da liminar
não tem caráter definitivo

e o mais prudente será
provisionar a diferença para

manter os recursos
financeiros necessários ao
pagamento suplementar”

uma lei complementar somente pode ser
modificada por outra da mesma
natureza. É importante ressaltar que a
Súmula não obriga ao juiz a decidir de
forma idêntica, mas ela pode influenciar
nas manifestações judiciais em relação
ao mesmo tema.

Na decisão consolidada na Súmula
276, consta expressamente que “as
sociedades de prestação de serviços
profissionais são isentas de Cofins,
sendo irrelevante o
regime tributário a-
dotado”. Este enten-
dimento judicial con-
traria o utilizado pela
Fazenda Nacional,
que veda o aprovei-
tamento do bene-
fício por conta do
regime t r ibutár io
que as empresas pas-
saram a adotar a partir
da Lei 8541/92.

No estado do Rio de Janeiro, está
suspensa a exigência da Cofins para as
empresas de serviços contábeis, por
força de decisão em processo ins-
taurado pelo CRC/RJ e Sescon/RJ. A
primeira posição judicial favorável
ocorreu com a concessão de liminar em
Mandado de Segurança e,  poste-
riormente, foi confirmada em decisão
de primeira instância, que dispensou o
depósito dos valores relativos à Cofins.
No momento, o processo se encontra

Senac

no TRF em face do recurso apresentado
pela Fazenda Nacional.

Neste caso, para evitar a retenção da
Cofins, a empresa prestadora do serviço,
em relação a cada valor cobrado, deverá
comprovar para a pessoa jurídica

pagadora que
continua ampa-
rada por decisão
judicial. As de-
mais contribui-
ções retidas pela
fonte pagadora
deverão ser reco-
lhidas sob có-
digos distintos e
em DARF se-
parados, aten-
dendo ao dis-

posto no artigo 8º da Instrução Nor-
mativa SRF 381, de 30-12-2003.

Desta forma, os prestadores de
serviços profissionais que continuam a
sofrer a incidência da Cofins e ainda
desejam contestá-la poderão fazê-lo
individualmente ou procurando sua
entidade de classe para verificar se ela
já ingressou com a ação própria ou se
ainda pretende fazê-lo.

O que fica evidente é que as legislações
continuam a ser editadas com muitas

imperfeições e desrespeitando princípios
constitucionais, pois o governo tem se
preocupado apenas em aprovar as
alterações legais que atendam aos seus
propósitos de ampliar a arrecadação.

Cabe ao contribuinte, individualmente,
em grupo ou por intermédio de sua
entidade de classe, buscar no Judiciário a
defesa dos direitos que estejam amparados
na Constituição Federal e na legislação
vigente. O pedido de manifestação do
Poder Judiciário deve ser feito com argu-
mentos jurídicos consistentes para que o
assunto seja examinado e a decisão afaste
a exigência, se for indevida.

A utilização das medidas judiciais
cabíveis para obter a análise e suspensão
das exigências indevidas é uma forma pela
qual os cidadãos e as empresas poderão
contribuir para que o processo de edição
de normas legais observe sempre o
respeito aos princípios da nossa
Constituição Federal.

Marta Arakaki é contabilista,
advogada especializada em

Direito Empresarial, assessora
 tributária da Fenacon e coordena o

Grupo de Estudos sobre
 Assuntos Tributários do CFC

marta@arakaki.com.br
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Por Líris Silvia Zoega Tognoli do Amaral

à luz do direito

A reclamatória trabalhista é a ação judi-
cial que visa resgatar direitos decorrentes de
contrato de trabalho, expressa ou tacitamente
celebrado entre duas ou mais partes, e se
inicia com a formalização do processo na
Justiça do Trabalho, movido pelo trabalha-
dor contra a empresa
ou equiparada a em-
presa ou empregador
doméstico a quem te-
nha prestado serviços.

Decorrem créditos
previdenciários das
decisões proferidas
pelos juizes e tribunais
do trabalho que:

I - condenem o empre-
gador ou tomador de
serviços ao paga-
mento de remunerações devidas ao tra-
balhador, por direito decorrente dos serviços
prestados ou de disposição especial de lei;

II - reconheçam a existência de vínculo em-
pregatício entre as partes, declarando a
prestação de serviços de natureza não-even-
tual, pelo empregado ao empregador, sob
a dependência deste e mediante remu-
neração devida, ainda que já paga à época,
no todo ou em parte, e determinando o
respectivo registro em CTPS;

III - homologuem acordo celebrado entre as
partes antes do julgamento da recla-
matória trabalhista, pelo qual fique con-
vencionado o pagamento de parcelas com
incidência de contribuições sociais para
quitação dos pedidos que a originaram,
ou o reconhecimento de vínculo em-

Reclamatória trabalhista -
contribuição ao INSS

“Cabe ao reclamado
comprovar o recolhimento da

contribuição anteriormente
descontada do segurado
reclamante, sob pena de

comunicação ao Serviço ou
Seção de Fiscalização”

pregatício em período determinado, com
anotação do mesmo em CTPS.

Procedimentos e órgãos competentes
Serão adotados os seguintes proce-

dimentos de fiscalização quanto às con-
tribuições sociais inci-
dentes sobre os fatos
geradores reconhe-
cidos por sentença
proferida em recla-
matória trabalhista:

I - nas decisões cogni-
tivas ou homologatórias
cumpridas ou cuja exe-
cução se tenha iniciado
até 15 de dezembro de
1998, data anterior ao
início da vigência da

Emenda Constitucional n.º 20, de 1998, o
Auditor - Fiscal da Previdência Social
(AFPS), durante a auditoria-fiscal, ao
constatar o não-recolhimento das
contribuições sociais devidas ou o
recolhimento inferior ao devido, deverá
apurar e lançar os créditos correspondentes;

II - nas decisões cognitivas ou homologatórias
cumpridas ou cuja execução se tenha
iniciado a partir de 16 de dezembro de 1998,
é de competência da Justiça do Trabalho
promover de ofício a execução das contri-
buições sociais, devendo a fiscalização
abster-se de lançar qualquer débito que
porventura verificar em ação fiscal.

Obs.: A fiscalização poderá, contudo,

efetuar o lançamento quando o Juiz do Tra-

balho se considerar incompetente para a

execução das contribuições destinadas a

outras entidades e fundos nos termos do art.

94 da Lei n.º 8.212, de 1991.

Verificação dos fatos geradores e
apuração dos créditos

Na reclamatória trabalhista, as contri-
buições sociais incidirão sobre as verbas
remuneratórias:

I - a que seja condenado o reclamado por
sentença;

II -reconhecidas em acordo homologado na
ação judicial;

III - pagas, devidas ou creditadas referentes
ao período sobre o qual tenha sido
reconhecido o vínculo.

Serão adotadas como bases de cálculo:

I - quanto às remunerações objeto da conde-
nação, os valores das parcelas remunera-
tórias consignados nos cálculos homolo-
gados de liquidação de sentença, ainda que
as partes celebrem acordo posteriormente;

II - quanto às remunerações objeto de
acordo conciliatório prévio à liquidação
da sentença:

a) os valores das parcelas discriminadas
como remuneratórias em acordo ho-
mologado ou inexistindo estes;

b) o valor total consignado nos cálculos
ou estabelecido no acordo.

III - quanto ao vínculo empregatício re-
conhecido, obedecida a seguinte ordem:

a) os valores mensais de remuneração do
segurado empregado, quando conhecidos;

b) os valores mensais de remuneração
pagos contemporaneamente a outro
empregado de categoria ou função
equivalente ou semelhante;

c) o valor do piso salarial, legal ou nor-
mativo da respectiva categoria pro-
fissional, vigente à época;

d) quando inexistente qualquer outro
critério, o valor do salário mínimo vi-
gente à época.

A base de cálculo das contribuições so-
ciais a cargo do reclamado não está sujeita
a qualquer limitação e para a sua apuração
deverão ser excluídas apenas as parcelas que
não integram a remuneração.

Contribuição do empregado
As contribuições sociais a cargo do se-

gurado empregado serão apuradas da
seguinte forma:

I - as remunerações objeto da reclamatória
trabalhista serão somadas ao salário-de-
contribuição recebido à época, em cada
competência;

II - com base no total obtido, fixar-se-á a alí-
quota e calcular-se-á a contribuição
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“Na hipótese de não-
reconhecimento de vínculo,

deverá a empresa ou a
equiparada, no pagamento
das verbas definidas em
acordo ou em sentença,

reter a contribuição devida
pelo segurado”

incidente, respeitado o limite máximo do
salário-de-contribuição vigente em cada
competência abrangida;

III - a contribuição a cargo do segurado já retida
anteriormente será deduzida do valor
apurado na forma do inciso II, desde que
comprovado o seu recolhimento pelo em-
pregador em cada competência abrangida.

Na competência em que ficar comprovado
o desconto da contribuição a cargo do segurado
empregado, sobre o limite máximo do salário-
de-contribuição, deste não será descontada
qualquer contribuição adicional incidente
sobre a parcela mensal da sentença ou acordo.

Cabe ao reclamado comprovar o reco-
lhimento da contribuição anteriormente
descontada do segurado reclamante, sob pena
de comunicação ao Serviço ou Seção de
Fiscalização, para apuração e constituição do
crédito, nas formas
previstas em lei.

Quando a reclama-
tória trabalhista findar
em acordo concilia-
tório ou em sentença,
pelo qual não se re-
conheça qualquer vín-
culo empregatício en-
tre as partes, o valor
total pago ao recla-
mante será conside-
rado base de cálculo
para a incidência das
contribuições sociais:

I - devidas pela empresa ou equiparada sobre
as remunerações pagas ou creditadas a
contribuinte individual que lhe prestou
serviços;

II - devidas pelo contribuinte individual
prestador de serviços.

Na hipótese de não-reconhecimento de
vínculo, deverá a empresa ou a equiparada,
no pagamento das verbas definidas em
acordo ou em sentença, reter a contribuição
devida pelo segurado contribuinte individual
prestador do serviço e recolhê-la juntamente
com a contribuição a seu cargo, conforme
disposto no art. 4º da Lei n.º 10.666, de 2003.

FiscoSoft

Não havendo a retenção da contribuição, o
reclamado contratante de serviços é respon-
sável pelo pagamento da referida contribuição.

Competências
Serão adotadas as competências dos meses

em que foram prestados os serviços pelos quais
a remuneração é devida ou dos abrangidos pelo
reconhecimento do vínculo empregatício,
quando consignados nos cálculos de li-
quidação ou nos termos do acordo.

Quando, nos cálculos de liquidação de
sentença ou nos termos do acordo, a base de
cálculo das contribuições sociais não estiver
relacionada, mês a mês, ao período específico
da prestação de serviços geradora daquela
remuneração, as parcelas remuneratórias serão
rateadas, dividindo-se seu valor pelo número
de meses do período indicado na sentença ou
no acordo ou, na falta desta indicação, do pe-

ríodo indicado pelo
reclamante na ini-
cial, respeitados os
termos inicial e final
do vínculo empre-
gatício anotado em
CTPS ou judicial-
mente reconhecido
na reclamatória tra-
balhista.

Se o rateio men-
cionado acima en-
volver competên-
cias anteriores a
janeiro de 1995,

para a obtenção do valor originário relativo
a cada competência, o valor da fração obtida
com o rateio deve ser dividido por 0,9108
(valor da UFIR vigente em 01-01-1997, a ser
utilizado nos termos do art. 29 da Lei n.º
10.522, de 2002). Divide-se em seguida o
resultado dessa operação pelo coeficiente em
UFIR expresso na Tabela Prática Aplicada
em Contribuições Previdenciárias elaborada
pela Diretoria de Receita Previdenciária do
INSS para aquela competência.

Na hipótese de não-reconhecimento de
vínculo e quando não fizer parte do acordo
homologado a indicação do período em que
foram prestados os serviços aos quais se

refere o valor pactuado, será adotada a
competência referente à data da homo-
logação do acordo ou à data do pagamento,
se este anteceder aquela (NR).

Acréscimos legais
Serão adotadas as alíquotas, critérios de

atualização monetária, taxas de juros de
mora e valores de multas vigentes à época
das competências.

GFIP
Os fatos geradores de contribuições so-

ciais decorrentes de reclamatória trabalhista
deverão ser informados em GFIP, conforme
orientações do Manual da GFIP, e as
correspondentes contribuições sociais
deverão ser recolhidas em documento de
arrecadação identificado com código de
pagamento específico para esse fim.

GPS
Se o valor total das contribuições apu-

radas em reclamatória trabalhista for infe-
rior ao mínimo estabelecido pelo INSS para
recolhimento em documento de arrecadação
da Previdência Social, este deverá ser
recolhido juntamente com as demais
contribuições devidas pelo sujeito passivo
no mês de competência, sem prejuízo da
conclusão do processo.

Honorários pagos a peritos
As contribuições sociais previdenciárias

incidentes sobre os honorários pagos a peritos
ou advogados nomeados pela justiça,
decorrentes de sua atuação em ações
judiciais, não integram a cobrança de ofício
realizada pela justiça trabalhista, devendo ser
diretamente recolhidas pelo sujeito passivo.

Fundamento legal
Instruções Normativas INSS D/C n° 100/

2003 e n°105/2004.

Líris Silvia Zoega Tognoli do Amaral
é consultora FISCOSoft On Line,

 advogada, pós-graduada em Direito
do Trabalho e Previdência Social

liris@fiscosoft.com.br
www.fiscosoft.com.br
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Durante a Assembléia Geral Ex-
traordinária do Conselho de Repre-
sentantes, realizada no dia 21 de maio,
no hotel Kubitscheck Plaza, na capi-
tal federal, os presidentes dos
sindicatos filiados elegeram por
unanimidade a nova diretoria da
Fenacon para a gestão julho de 2004
a julho de 2007. Carlos José de Lima
Castro é o novo presidente da fe-
deração. Ele assumirá os trabalhos a
partir do dia 1º de julho.

A novidade é a criação de mais dois
cargos. São eles: vice-presidente
Institucional e vice-presidente para a
Região Norte. A Região foi desmembrada
para fins de organização administrativa.
Atualmente, as Regiões Norte e Centro-
Oeste possuem uma única vice-presidência,

cujo titular é Antônio Gutenberg Moraes
Anchieta, de Brasília-DF. Os novos car-
gos foram aprovados durante assembléia
do Conselho de Representantes da
Fenacon, realizada no dia oito de maio,
em São Paulo, à época das comemorações
pelos 12 anos da entidade.

O presidente da Fenacon, Pedro Coelho
Neto, ressaltou a importância da renovação
nos sistemas sindicais e destacou o trabalho
de transição que vem sendo feito entre as
duas diretorias, desde a definição da chapa

sistema fenacon

Carlos José de Lima Castro é
o novo presidente da Fenacon
Diretoria eleita para o triênio 2004/2007 assume em 1° de julho com o
desafio de expandir a representação política da Fenacon

única de consenso. “Nós estamos partici-
pando de todas as reuniões para que per-
camos o mínimo de tempo possível na
continuidade dos trabalhos. Temos grandes
desafios e com certeza serão vencidos por
esta equipe que vai assumir, uma equipe
qualificada, deixando aí vários diretores que
irão participar e dar seqüência ao trabalho
que vem sendo feito”, disse Coelho Neto,
se referindo à permanência, na diretoria
eleita, de cinco membros da atual gestão.

“A nossa meta sempre foi e será fazer
com que a Fenacon continue crescendo e se
desenvolvendo e o que a administração fez
foi exatamente isso, contribuir para que o
Carlos Castro e sua equipe tenham a cons-
ciência e a certeza do trabalho que en-
contrarão pela frente”, completou.

O presidente eleito agradeceu a acla-
mação de todos os colegas em indicar a sua
equipe para conduzir a federação nos
próximos três anos e
apresentou aos presi-
dentes dos Sescon’s os
dois principais obje-
tivos de seu mandato:
aprimoramento da ges-
tão dos sindicatos
filiados e a expansão
da representação polí-
tica da Fenacon. “Nós
estamos passando uma
fase super importante e

Composição da nova
diretoria da Fenacon

Presidente

Carlos José de Lima Castro - SP

Vice-presidente Institucional

Valdir Pietrobon - PR

Vice-presidente da Região Sudeste

Sauro Henrique de Almeida - MG

Vice-presidente da Região Sul

Renato Francisco Toigo -
Caxias do Sul/RS

Vice-presidente da Região Nordeste

José Geraldo Lins de Queirós - PE

Vice-presidente da Região

Centro-Oeste

Laércio José Jacomélli - MS

Vice-presidente da Região Norte

Carlos Alberto do Rego Correa - PA

Diretor Administrativo

Antônio Gutenberg Morais
de Anchieta - DF

Diretor Financeiro

Roberto Wuthstrack - SC

Diretor de Eventos

Carlos Roberto Victorino -
Blumenau/SC

Diretor de Tecnologia e Negócios

Nivaldo Cleto - SP

Diretora de Assuntos Legislativos

e do Trabalho

Aparecida Teresinha Falcão - SP

Diretor de Relações

Institucionais

Urubatam Augusto Ribeiro - CE

Suplentes

Osias Chasin - SP
Bruno Ricardo de
Souza Lopes - PR

O presidente da Fenacon, Pedro Coelho Neto,
expõe ao Conselho de Representantes os nomes
dos integrantes da chapa da diretoria

Fo
to

s:
 L

. m
ar

tin
ez

Mesa da assembléia: esq. p; dir., os
presidentes dos sindicatos de PE, PR e RR,
respectivamente, Adelvani Braz, Mário Elmir
Berti e Auxiliadora Oliveira Araújo,
acompanhados pelo pres. Pedro Coelho Neto

O pres. eleito da Fenacon
(julho de 2004 a julho de
2007), Carlos José de
Lima Castro
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que todos os sindicatos estejam
hiperestruturados e a Fenacon
consiga uma malha de repre-
sentatividade política muito
forte frente a essa reforma
sindical que está por vir e com
certeza virá”, alertou.

Maior aproximação
Segundo Carlos Castro, os

vice-presidentes regionais terão
um papel fundamental na próxima gestão.
“Nós levaremos reuniões dos vices para a
base, onde serão discutidas as realidades de
cada um, os anseios, críticas, enfim, tudo
aquilo que for preciso. Eu acredito que
assim a gente consiga dinamizar o processo
de gestão. O vice-presidente já é um líder
da própria região, já conhece os
assuntos e os problemas com muito
mais profundidade”.

A primeira reunião com a nova
diretoria efetiva acontecerá em São
Paulo, no dia 7 de julho, onde será
traçado o calendário de atividades da
Fenacon. “Pretendo, até por uma
questão de retribuir toda a confiança que
depositaram em mim, me empenhar
para, nos próximos três anos, conseguir
visitar as sedes de todos os sindicatos
filiados”, disse Carlos Castro.

“Nosso plano de trabalho estará
fundamentado principalmente na trans-
parência, é um modo particular meu de agir,
um trabalho de cobrança da equipe, uma
vez que compete ao presidente a coor-

Copan

Reinaldo Aparecido Domingos - SP
Paulo Bento - Londrina/PR
Fernando César Passos Lopo - BA
Antonino Ferreira Neves - GO
Ronaldo Geraldo de Castro - MG
Luiz Valdir Slompo de Lara -
Ponta Grossa/PR
Antonio Luiz Amorim Araújo - TO
João Aramayo da Silva - RO
Wladimir Alves Torres - SE
Aderaldo Gonçalves do
Nascimento Junior - PB
Anastácio Costa Mota - AL

Conselho Fiscal

Efetivos:

Sérgio Approbato Machado - SP
Haroldo Santos Filho - ES
Vilson Wegener - SC

Suplentes:

Maciel Breno Schiffler - RJ
Valmir Madázio - SP
Almir Dias de Souza - PE

Delegação Confederativa

Efetivos:

Carlos José de Lima Castro - SP
Pedro Coelho Neto - CE

Suplentes:

Irineu Thomé - SP
Valdir Pietrobon - PR

denação e com isso eu tenho a absoluta
certeza que conseguiremos realizar muitas
coisas não só para a Fenacon. Temos uma
grande vontade de que as maiores
realizações passem pelos Sescon’s e atinjam
o nosso público principal que são as
organizações de contabilidade, asses-

soramento, perícia, informação e pesquisa”,
completou.

A solenidade de posse ocorrerá na capi-
tal paulista, no dia 8 de julho.

Esq. p/ a dir., os presidentes dos sindicatos de Ponta
Grossa-PR, Paraná e Ceará, Luiz Fernando Saffraider,
Mário Berti e Pretextato Salvador Quaresma e o dir.
Administrativo da Fenacon, Roberto Wuthstrack,
contabilizam os votos da eleição

Valdir Pietrobon e Carlos Castro, vice-presidente
e presidente eleitos da Fenacon, com Pedro
Coelho Neto, posam para a foto após o resultado
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sistema fenacon

Nos dias 20 e 21 de maio foi realizado,
em Brasília, o ‘II Seminário do Conselho
de Representantes/2004’ onde foram
apresentadas palestras e temas sobre gestão
sindical. O seminário antecedeu o pleito
eleitoral para a nova diretoria da Fenacon,
realizado no dia 21 (matéria na página 16).

A mesa de abertura foi formada pelo
diretor Financeiro, Horizon Donizett Faria
de Almeida e pelo vice-presidente das
regiões Centro-Oeste e Norte, Antônio
Gutenberg Moraes de Anchieta e os
trabalhos conduzidos pelo diretor
Administrativo, Roberto Wuthstrack.

O seminário começou com a avaliação
do Sistema de Gestão Sindical - TCS por
parte dos presidentes dos sindicatos filia-
dos. O sistema TCS começou a ser implan-
tado em agosto de 2002 e atualmente 25
sindicatos são beneficiados com o programa.

Em seguida, técnicos da empresa
Certisign explicaram aos presentes os
principais benefícios do sistema de
Certificação Digital no Brasil e suas
aplicações. Hoje, por exemplo, docu-
mentos assinados com o certificado di-
gital, emitidos de acordo com as regras
do Governo, têm a mesma validade legal
do que o documento assinado de próprio
punho e serve para manter o sigilo e a
integridade da informação.

O diretor comercial da Certisign,
Roberto Motta, explicou que o sistema é

Palestras e debates marcam último encontro
do Conselho de Representantes da Fenacon
No seminário, foram discutidos temas como certificação digital, reformas
sindical e trabalhista, previdência complementar e ensino a distância

uma grande oportunidade para a desbu-
rocratização dos serviços prestados pelo
poder público. “O sistema dá segurança
jurídica para que o Governo utilize fer-
ramentas de tecnologia, como redes inter-
nas e Internet, permitindo eliminar papel,
filas e automatizar uma série de processos
que hoje são manuais”, disse.

Durante os intervalos do Seminário,
presidentes dos sindicatos e diretores da
Fenacon puderam fazer suas certificações
digitais gratuitamente através de uma
unidade móvel da Certisign. Em seguida,
todos foram convidados para a solenidade

de inauguração da
nova sede da Fena-
con, em Brasília (ma-
téria na página 20).

Reforma
Sindical

No segundo dia
do seminário, o pre-
sidente da Feco-
mércio/RS e vice da
CNC (Confedera-
ção Nacional do

Comércio), Flávio Roberto Sabbadini,
expôs as principais discussões ocorridas
no Fórum Nacional do Trabalho, que
envolveu entidades laborais e patronais.
Segundo ele, não haverá reforma tra-
balhista se não houver uma reforma
sindical autêntica e re-
presentativa que traga
mudanças favoráveis às
partes envolvidas.

“A nova estrutura que
virá pela frente defini-
tivamente faz uma lim-
peza. Nós acreditamos que
entre 30 a 50% dos sin-
dicatos não terão con-
dições de sobreviver de
forma individual. Necessa-
riamente, irá possibilitar a

formatação de fusões e incorporações e
até mesmo o desaparecimento dessas
estruturas”, disse e acrescentou: “Não dá
mais para conviver com sindicatos
incipientes que estão trazendo prejuízo à
estrutura sindical”.

Para Sabbadini, é preciso expandir as
idéias dentro da velocidade da informação
em todas as partes do país e medir as
demandas da população representada,
para se atingir a modernização do sistema
sindical brasileiro. “Há a necessidade da
nossa integração, do trabalho profícuo e
da participação na estrutura parlamentar

brasileira”, defende o
vice-presidente da CNC.

“Temos que estar lá e,
para isso, nada melhor do
que a Fenacon e todas as
suas entidades filiadas e
principalmente os profis-
sionais da área que conhe-
cem profundamente a rela-
ção capital/trabalho. Temos
que sair da zona de confor-
to, não há como defender
estruturas de seis décadas

Na foto acima, o vice-presidente das
regiões Centro-Oeste e Norte, Antônio
Gutenberg, e o diretor Administrativo,
Roberto Wuthstrack, conduzem os
trabalhos do seminário. Abaixo,
presidentes de sindicatos filiados e
diretores da Fenacon acompanham o evento
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O novo presidente do Sescon/CE, Pretextato Quaresma, e o
cartaz da campanha contra o excesso de carga tributária no país

O diretor comercial da
Certisign, Roberto Motta,
fala sobre as aplicações da
certificação digital
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atrás. Precisamos partir para uma renovação
que venha ao encontro do empresariado e da
sociedade civil brasileira”, completou.

Campanha no Ceará
O novo presidente eleito do Sescon/CE,

Pretextato Salvador Quaresma, apresentou
a campanha iniciada no Estado contra o
excesso de carga tributária no país. Além
do sindicato, entidades como OAB, CRC,
CPL e Fieg também participam da
iniciativa. A campanha vem sendo
veiculada em jornais, revistas, outdoors e
no horário nobre dos intervalos de TV.

“A idéia é causar um choque na
população”, disse Pretextato. Palestras tam-
bém estão sendo realizadas com o profes-
sor, tributarista e presidente do Instituto
Cearense de Estudos Tributários, Hugo de
Brito Machado, para conscientizar as pes-
soas sobre o elevado número de tributos
pagos no Brasil.

Benefícios aos
profissionais

O Plano de Previ-
dência Complementar
voltado à classe con-
tábil foi o tema apre-
sentado pelo presi-
dente do CRC/PR,
Maurício Fernando
Cunha Smijtink. O
convênio assinado en-
tre a Fundação Bra-

sileira de Contabilidade
(FBC) e a BrasilPrev -
administradora de planos
de previdência do Banco
do Brasil está oferecendo,
desde o começo deste
ano, um plano de acordo
com as necessidades de
cada contabilista, com
contribuição ou bene-
fícios definidos, baixo
custo de mercado e prazos
e valores flexíveis.

O FBCPrev ainda
prevê alguns benefícios
adicionais que podem ser contratados e
usados durante o período de con-
tribuição, como pensão aos filhos
menores de 21 anos, caso o participante
venha a falecer, pensão ao cônjuge ou
companheiro (a) e pecúlio por morte.
Para aderir ao plano basta o profissional

contábil compa-
recer a qualquer
agência do Banco
do Brasil, apre-
sentar o registro
profissional e
escolher qual
plano melhor se
adapta às suas
necessidades.

Abrangência
Em seguida, o

diretor comer-

DP Comp

cial da empresa KnowTEC,
Moacir Pontes, explicou
como será realizado o
primeiro curso a distância
oferecido pela FBC, em
convênio com o Instituto de
Estudos Avançados - IEA,
voltado à classe contábil. O
curso ‘Gestão da Empresa
Contábil Moderna’ conta
com quatro disciplinas, com
duração de 40 horas e estará
on-line por 60 dias a partir
de agosto.

A FBC comprovou a
eficiência desta forma de ensino
através da conclusão da primeira turma,
com mais de 400 inscritos, pelo CRC/
PR, em 2003. A turma que se inicia em
agosto será de abrangência nacional e
terá o apoio do CFC e da Fenacon.

“Para 2004,  a  FBC prevê dois
cursos nesta modalidade. Já para 2005
estão previstos novos conteúdos de
grande interesse da classe contábil”,
disse Pontes. O curso está credenciado
no CFC e o aluno aprovado contará
com pontuação no Programa de
Educação Continuada para Auditores
Independentes.

Poderão fazer o curso os técnicos e
bacharéis, bem como os alunos do último
ano dos cursos técnicos e de graduação
em Ciências Contábeis. A partir do dia
14 de junho, as entidades contábeis
receberão as informações completas
sobre os cursos.

O presidente da
Fecomércio/RS e vice da
CNC, Flávio Sabbadini,
expõe as principais
discussões sobre as
reformas trabalhista e
sindical no Brasil

O presidente do CRC/PR, Maurício Smijtink,
e o diretor comercial da empresa KnowTEC,
Moacir Pontes, falam sobre o Plano de
Previdência Complementar e os cursos à
distância voltados à classe contábil
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sistema fenacon

Inaugurada no dia 20 de maio, a nova
sede da Fenacon, localizada no centro da
capital federal, consolida de vez a forte
representatividade do setor de serviços no
cenário nacional. Com um amplo espaço -
cerca de 305 m2 -, ocupados em seis salas
no 9º andar do moderno Edifício Via Capi-
tal, no Setor Bancário de Brasília, as novas
instalações estão prontas para atender todos
os 37 sindicatos filiados, entidades, entre
outros parceiros nas ações da federação.

Foram investidos, aproximadamente,
R$ 1,2 milhão na compra das salas, mó-
veis, equipamentos, reforma e decoração.
“É uma alegria muito grande terminar o
mandato agora em 30 de junho, entre-
gando um equipamento à nova diretoria
para que consigam novas conquistas”,
disse o presidente da Fenacon, Pedro
Coelho Neto.

Annibal de Freitas, primeiro presidente
da federação (gestão 1991/1994), fez um
discurso emocionado após o descerra-
mento da galeria de ex-presidentes. “Para
mim é uma satisfação muito grande
porque a federação começou pequena.
Hoje nós temos essa felicidade de poder

inaugurar uma sede que deve ser todo o
orgulho dessa entidade”, disse.

“Nós começamos em oito estados, ou
seja, oito representações em capitais e dois
outros sindicatos que eram de municípios
agregados. Éramos 10 sindicatos e hoje
são 37. Isto é uma bandeira que todos nós

Fenacon inaugura sede
própria em Brasília
Novas instalações refletem o crescimento da federação em 13
anos de existência

devemos empunhar com amor, fra-
ternidade e sempre unidos para que nos
tornemos cada vez maiores. Todos nós
fizemos um
pouco por
esta entida-
de e eviden-
t e m e n t e
aqueles que
virão tam-
bém deve-
rão fazer o
mesmo, pois
não faltam
entusiasmo
e vibração”,
completou
Annibal.

O ex-pre-
sidente (ges-
tão 1995/
1997), Irineu Thomé, relembrou os prin-
cipais idealizadores na criação de uma
federação que representasse as empresas
de serviços contábeis. “Antes da fundação,
nasceu primeiro uma idéia e a vontade de
algumas pessoas de criar essa entidade. Na

época em que o
José Serafim
Abrantes era
presidente do
Sescon/SP, foi
realizada uma
reunião no Rio
Grande do Sul,
onde estava o-
correndo o se-
gundo encon-
tro de empre-
sas de serviços

contábeis. Dois companheiros nossos,
contabilistas, estavam extremamente
empenhados na fundação de uma federação
- Ivan Carlos Gatti e Orlando Lima. Foram
dois batalhadores. Sem eles provavelmente
a Fenacon demoraria um pouco mais para
acontecer”, lembrou Irineu.

“É uma data realmente muito im-
portante para nós que vivemos esse
segmento”, disse Eliel Soares de Paula
(gestão 1998/2000). “Hoje, temos a
satisfação e o prazer de ver uma entidade
consolidada, forte, que não fica nada a
dever para nenhuma outra do segmento
sindical brasileiro. É assim que se constrói
uma entidade, passando acima dos
interesses pessoais, acima da realização
pessoal e buscando a realização dos
segmentos econômicos e das profissões

que repre-
sentamos, o
que temos
feito muito
bem”, enfa-
tizou o ex-
presidente.

P e d r o
Coelho res-
saltou que
uma das
missões de
sua gestão
foi transferir
a sede da
Fenacon (a
p r i m e i r a
sede foi em

São Paulo) para Brasília e isso foi
consolidado graças ao apoio da diretoria,
do conselho de representantes e dos
funcionários. “A federação é nacional e é
aqui que ela tem que estar. Nós cumprimos
essa missão, obviamente com o nosso jeito.
Tenho a absoluta certeza que o Annibal não
tem a menor inveja do trabalho que o Irineu
fez nem o Irineu tem a menor inveja do
trabalho do Eliel e eu espero também que
ninguém tenha inveja do meu”, brincou
Pedro. “Afinal, eu fiz porque o Eliel fez
antes um bocado de coisas”.

O evento contou também com as
presenças dos presidentes dos Sescon’s de
todo o Brasil e de diversas autoridades do
setor de serviços e de representantes de
entidades contábeis.

Fenacon
Setor Bancário Norte - Quadra 2
Bloco F - Lote 12 - Salas 904/909
Edifício Via Capital
70040.000 - Brasília - DF
Telefax: (61) 327-0002

Esq. p/ a dir., os ex-presidentes da Fenacon, Eliel
Soares de Paula e Irineu Thomé, o presidente Pedro
Coelho Neto e a esposa, Teresa, inauguram
oficialmente a nova sede da entidade, em Brasília
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Annibal de Freitas, Irineu Thomé e Eliel Soares de Paula discursam
diante da galeria de fotos dos ex-presidentes da Fenacon
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Domínio

Galeria de fotos

O presidente da Fenacon, Pedro Coelho Neto, na entrada da sede própria da
entidade: novas instalações refletem o crescimento da federação em 13 anos
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Diretores da Fenacon e presidentes de sindicatos
filiados posam para a foto na sala de reuniões

O presidente da Câmara de
Comércio de Serviços Ter-
ceirizáveis da CNC, Lélio
Vieira Carneiro (à esq.), foi
uma das autoridades pre-
sentes na inauguração. Na
foto, Lélio, com o presidente
Pedro Coelho Neto

Esq. p/ a dir., o presidente do Sescon/SP, Antônio
Marangon, o vice-presidente Administrativo do
sindicato, Sérgio Approbato Machado Jr., o
presidente do Sescon/Londrina, Paulo Bento, e o
presidente eleito da Fenacon, Carlos Castro,
também presentes ao evento

Padre
Zacarias
abençoa
as de-
pendências
da nova
sede da
Fenacon
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O Jornal do Comércio de Porto Alegre–
RS, do dia 19 de maio, deu destaque, em
seu caderno JC Contabilidade, à luta da
Fenacon para a redução da burocracia no
país. O veículo abre a matéria, ressaltando:
“Os mesmos processos de legalização,
alteração ou baixa são repetidos em vários
órgãos, os mesmos documentos e
fotocópias são exigidos pelos órgãos
federais, estaduais e municipais
envolvidos nestes processos. A solução
seria a adoção uniforme do Cadastro
Nacional das Pessoas Jurídicas para
facilitar os controles fiscais, racionalizar
e simplificar os procedimentos buro-
cráticos para os contribuintes”.

O JC antecipou os debates e
propostas da Fenacon apresentadas no
seminário ‘Simplificação e Racio-
nalização do Registro e da Legalização
de Empresas’, promovido pelos Mi-
nistérios do Desenvolvimento, Indústria
e Comércio Exterior e da Fazenda e
realizado de 19 a 21 de maio, na Escola
de Administração Fazendária – ESAF,
em Brasília (ver matéria na pág. 6).

“Fizemos um levantamento junto com
o Departamento Nacional de Registro
Comercial (DNRC) e outras entidades
sobre tudo que se exige hoje para a
abertura de empresas no país a pedido
do presidente Lula”, declarou o
presidente da Fenacon, Pedro Coelho
Neto, que esteve em Porto Alegre, no
início deste mês”, cita o texto.

Todos contra a burocracia
A reportagem também ouviu o vice-

presidente da Fenacon para a Região
Sudeste, Nivaldo Cleto, que falou sobre
a formação de um Comitê Nacional para
criar regras de desburocratização,
formado por representantes do Governo
Federal e das entidades de classe e da
necessidade de simplificação e har-
monização de procedimentos. “Gosta-
ríamos que a proposta final seja uma
uniformização de procedimentos em
todas as esferas, utilização de um ca-
dastro nacional único, onde os demais
órgãos consultassem via Internet as
informações cadastrais das empresas”.

A matéria ainda cita o poder da tec-
nologia para a desburocratização, segundo
Nivaldo Cleto: “Todos os órgãos deveriam
ser interligados eletronicamente, para
facilitar o contato recíproco e racionalizar
os procedimentos”, defende. Consultas
prévias de local e de nome e o for-
necimento dos dados poderiam ser feitos
pela Internet. A documentação necessária
poderia ser enviada pelo correio ou
entregue na Central de Atendimento do

Contribuinte, com prazo definido para
exame, aprovação ou apresentação de
exigências pelos órgãos envolvidos.
Essas e outras propostas serão entregues
para o Governo ao final do encontro.
“Como profissionais, temos a obrigação
de divulgar, cobrar e acompanhar o
andamento dessas propostas”, diz Cleto.

O presidente da Fenacon, Pedro
Coelho Neto, também comentou, na
matéria, outro tema relativo ao
segmento contábil: a importância da
atividade para o desenvolvimento das
empresas e a dispensa da con-
tabilidade para empresas de pequeno
porte – “Contabilidade não é bu-

rocracia”, repudia Coelho Neto. “A
dispensa só traz confusão, não ajuda em
nada. No caso das microempresas, inibe
o crescimento que só é possível com
base na informação gerencial gerada
pela contabilidade. O objetivo do nosso
estudo é promover a utilização da
contabilidade como base de informação
das empresas”, garantiu.

Campanha pede
menos carga

tributária
O jornal Diário do Nordeste, de Fortaleza

– CE, em matéria intitulada ‘Cadeia
produtiva quer destravar a economia’, do dia
30 de abril, abordou campanha lançada no
Estado contra a excessiva carga tributária.
Alguns dos slogans são: ‘As empresas
vendem a prazo e pagam impostos à vista: o
resultado vocês conhecem’ e ‘Um terço da
população brasileira é de miseráveis. Se nada
mudar, esse número vai aumentar’.

A campanha foi oficialmente lançada no
dia 29 de abril, durante café da manhã, na
Casa da Indústria, reunindo presidentes e
representantes de quase 100% das entidades
empresariais do Estado, dos segmentos da
i n d ú s t r i a ,
c o m é rc i o ,
agricultura e
de prestação
de serviços,
além de enti-
dades clas-
sistas e da so-
ciedade civil.
O Sescon/CE
compõe o
movimento.

“A meta é
massificar a
campanha de
modo a sensi-
bilizar a classe
política, os três níveis de governo e a sociedade
de modo geral, mostrando que ninguém
agüenta mais pagar tanto imposto e ver o
desemprego crescendo”, alerta o presidente
da Federação das Indústrias do Estado do
Ceará (Fiec), Jorge Parente, na matéria.
Segundo o jornal, a campanha de cidadania
ficará na mídia durante 60 a 90 dias.

Jorge Parente reclama, ainda, na
reportagem: “O atual modelo tributário na-
cional não interessa mais ao País. Nos últimos
8 anos, a carga tributária brasileira cresceu
10% e a taxa de desemprego só tem
aumentado. No Ceará, por exemplo, de cada
6 pessoas aptas ao mercado de trabalho, pelos
menos uma está sem emprego. O Brasil já
foi a oitava economia mundial e hoje é a
décima quinta, enquanto o desemprego
cresce em todas as capitais brasileiras”.

JC de Porto Alegre destaca luta
contra a burocracia
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tecnologia da informação

Por Nivaldo Cleto

Acesso liberado

Com a disseminação dos novos tipos
de vírus e das propagandas indesejadas
- conhecidas por ‘spams’, ou seja, qual-
quer mensagem não solicitada enviada
por e-mail - os provedores de acesso
estão restringindo, cada vez mais, o envio
de mensagens destinadas a diversas
pessoas. Quantas vezes você tentou
enviar uma mensagem para uma lista de
e-mails da sua comunidade e ficou
impossível a liberação pelo servidor de
e-mail, fazendo com que você tivesse
que enviar, individualmente?!

Conheço vários casos:
■ Um colega de turma tem uma comu-

nidade de cerca de 600 pessoas, onde
semanalmente ele enviava um boletim
com informações de interesse do gru-
po; mas, eis que o provedor de acesso
à Internet considerou o seu IP como
spam e bloqueou essas mensagens,
restringindo o envio da conta de e-mail
que ele utilizava, bem como o seu IP.

■ Alguns informativos de interesse da
comunidade contábil estão sendo con-
siderados pelos provedores como spams,
devido ao grande número de e-mails
com o mesmo conteúdo enviado para
endereços eletrônicos com os domínios
AOL, UOL, Terra, dentre outros.

Todos os provedores de acesso têm
uma política rígida contra os e-mails
enviados em massa, pois congestionam
a rede e, como os seus custos estão
baseados basicamente na velocidade de
acesso que eles podem oferecer aos seus
clientes, quanto mais a rede do provedor
estiver descongestionada, melhor.

Para que os boletins não sejam con-
siderados spams, torna-se necessário a
utilização de uma ferramenta própria,
onde o envio dos e-mails aos desti-
natários seja feito individualmente e não
todos de uma vez, como acontece com
as ferramentas domésticas disponíveis
no Outlook e Outlook Express; casos em
que utilizamos a função de enviar e-mails

Programa permite o envio de boletins eletrônicos para lista de
e-mails, sem restrições de provedores

para diversas pessoas ao mesmo tempo.
O aplicativo que eu utilizo para costumizar

o envio dos boletins eletrônicos da minha
empresa, sem o risco de ser considerado
spam, é o WorldCast da empresa inglesa
Fairlogic (www.fairlogic.com). Vocês podem
baixar uma versão de teste gratuita, válida
para três projetos. Após o teste, o registro
custa US$ 49,00 e pode ser adquirido com
cartão de crédito. O manual é em inglês,
porém com um conhecimento técnico básico
é possível fazer as configurações para o envio
dos boletins. Não há suporte no Brasil.

Se você quiser fazer download do
manual, cliquem no seguinte endereço:
http://www.fairlogic.com/files/worldcst.pdf
- não esqueça que você precisa ter o Acro-
bat Reader (www.adobe.com.br) instalado
no seu PC para ler este manual e salvar no
seu desktop. Se tiver dificuldades para
baixar o manual no site do fabricante, faça
download no Portal da Fenacon, endereço:
www.fenacon.org.br/camera/Manual
Worldcst_English.

Eu tive apenas algumas dificuldades
para importar a minha primeira lista de e-
mails do Outlook e Outlook Express,
porém, após importar em formato texto,
você escolhe as pessoas do seu grupo e
separa por tipos de comunidades. Para que
você não tenha dificuldades de criar um
grupo, siga os seguintes passos:

1. Abrir o catálogo de endereços do Out-
look Express;

Home page da empresa inglesa Fairlogic
que comercializa o WorldCast

2. No menu Arquivo, selecionar expor-
tar - outros catálogos de endereço;

3. Selecionar a opção Arquivo de Texto
(valores separados por vírgula);

4. Clicar em Exportar;
5. Digitar o nome que você quer salvar

o arquivo, exemplo: e-mails;
6. Escolher a pasta - não esqueça de

mudar a extensão de (*csv) para
Arquivos de Texto (*.txt);

7. Em seguida, salvar, avançar e es-
colher os campos que deseja expor-
tar e, pronto, concluir o trabalho;

8. Abrir o Programa WorldCast;
9. Opção File, Import Recipients,

Importar o arquivo que você salvou
acima em formato txt, em seguida
aparecem todos os e-mails da sua
lista de endereços, elimine e inclua
quantos e-mails desejar;

10. Faça seu boletim ou sua mensagem
no editor de textos que vem com o
programa e envie com tranquilidade.

Uma grande vantagem do programa
é deixar armazenado o login com a
confirmação que o e-mail foi enviado
corretamente e aceito pelo servidor.

Outra dica importante: se você quiser
criar um boletim, newsletter, broadcast,
press clipping ou outro nome, para a sua
comunidade, aproveite as informações
do Press Clipping Diário da Fenacon
que veicula as principais notícias nas
áreas tributária e econômica publicadas
nos principais jornais e revistas do país
(cadastre-se gratuitamente pelo
www.fenacon.org.br).

Espero com essas informações ter aten-
dido a diversos colegas que me pergun-
tavam como enviar e-mails para uma lista
sem enfrentar as restrições dos provedores.
Não esqueçam de respeitar a individua-
lidade e a privacidade das pessoas, não en-
viando mensagens sem que elas autorizem,
pois isso é irritante para o destinatário,
antiético e passível de penalidades legais.

Nivaldo Cleto é vice-presidente
(Região Sudeste) da Fenacon

cleto@fenacon.org.br
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análise

Muitas têm sido as tentativas de com-
bater a burocracia no Brasil, nas diversas
instâncias e escalões de Poder, com
abrangências tópicas e até global, como
foi o caso do Ministério da Desburo-
cratização, do idealista Hélio Beltrão, de
meteórica passagem e saudosa memória.
Entendida, aqui, como excesso de
papelada e entraves de qualquer natureza,
prejudicando as relações do cidadão com
o Estado, mormente na obtenção dos seus
legítimos direitos, a burocracia pode ser
considerada como um ‘vírus’ de grande
resistência e incrível capacidade de
multiplicação e mutação.

Entendemos que as iniciativas, mesmo
as bem intencionadas, tomadas pelos
administradores públicos para simplificar
o serviço têm-se revelado improfícuas,
dentre outros motivos, por falta de controle
externo. Pretender que os próprios buro-
cratas se encarreguem da sua desburo-
cratização; de corrigirem seus procedimen-

tos, interferindo na sua cultura centenária
- suspeitar sempre de todos, exigir mais
provas e papéis a serem submetidos à
instância superior, de super valorizar a
própria participação no processo, pro-
crastinar, carimbar etc., etc., etc. - seria o
mesmo que mandar uma pessoa aluir ao
chão a cama na qual está deitada.

Quem tem de combater a burocracia,
nos seus excessos e abusos, é a parte pre-
judicada - o cidadão. Esse combate há que
ser permanente, sem tréguas, pois é pre-
missa da burocracia sempre re-estabelecer
o statu quo e manter a tradição, de pre-
ferência com um reforço extra de com-
plicação, para mostrar que estava certa.

Cultura quadrúpede

“O quarto pé é ela, a corrupção:
um cupinzeiro implacável,

corroendo a riqueza material
e moral da Nação”

A burocracia não está só. Com um
pequeno esforço de análise institucional,
dá para ver que a miséria do País está
acomodada numa poltrona velha, com seus
quatro pés ficados no lombo do povo. Esse

‘tamborete miserável’ tem como primeiro
pé a burocracia: que dentre outros males
apresenta o inchaço do Estado, inade-
quação e má utilização dos seus recursos
humanos. O segundo pé vem a ser o
subdesenvolvimento: a economia não pode
crescer com tanta norma, com milhares de
leis mudando todo dia. O empreendedor
para escapar vai para a informalidade; isso
repercute no desemprego e na Previdência.

O terceiro pé é a
supertributação: o Governo pre-

cisa, desesperadamente, arrancar mais e
mais tributo, até para pagar o inchaço; já
o setor produtivo, além do custo expresso
nas elevadas alíquotas, tem o custo de
preparar guias e controlar a papelada para
a Fiscalização; as empresas não podem
pagar, são aplicadas multas, a conta nunca
fecha, vêm a defesa, os processos in-
termináveis, enfim, trabalho e re-trabalho
sem nenhum valor agregado.

O quarto pé é ela, a corrupção: um cu-
pinzeiro implacável, corroendo a riqueza
material e moral da Nação. A própria
máquina burocrática - a começar da máfia
fiscal - sabe que o empresário é seu refém.
Como é impossível livrar-se das penas
burocráticas e tributárias, vamos ‘negociar’

uma saída. Essa saída será sempre deletéria.
Inicia com o crime do ‘colarinho branco’,
mais cedo ou mais tarde vai dar no abismo
da criminalidade policial, na violência,
enfim, resulta na péssima qualidade de vida
a que o povo brasileiro está submetido.

Em vez dessa poltrona velha com os
seus quatro pés: burocracia, subdesenvol-
vimento, supertributação e corrupção, o
Brasil precisa mesmo é de quatro rodas,
num veículo que corra na estrada do
progresso. É antiga e sábia a assertiva: “O
preço da liberdade é a eterna vigilância”.
Para mudar o quadro de miséria desse
País, faz-se necessária uma ação conjunta,
bem estruturada, permanente, que poderia
começar pela mobilização da sociedade
civil organizada, das entidades de classe,
dos empreendedores, todos em defesa da
cidadania. Para começo de luta, combater
a burocracia estatal. Esse entulho, que
mantém o ranço malsão dos tempos da
monarquia, deve ser varrido da máquina
administrativa brasileira.  Seu reinado já
durou demais. O Estado precisa adequar-

se às exigências da sociedade.
Simplificar as relações do cidadão

com o governo, facilitar a vida de
quem quer produzir, mediar o acesso
do homem comum aos serviços do
Estado, seria o perfil da burocracia
necessária. Chega de atitudes arro-

gantes, de representantes ‘mais reais que
o Rei’, de agentes complicadores, de ‘do-
nos do pedaço’.  Monopolizar informa-
ções, nos novos tempos da Internet, é tão
fora de moda como lotear o território
nacional em Sesmarias.

É preciso definir a hierarquia correta:
primeiro a sociedade, depois o Estado,
depois o Governo (gerente do Estado), por
fim os empregados públicos - servidores
do povo. A maior autoridade é o cidadão
do povo, na busca do seu direito; ele é o
cliente. A ele todo o respeito, para ele toda
a atenção da máquina estatal.

Paulo Fernando Torres Veras
é administrador de empresas e

consultor de Qualidade da Fenacon
pauloveras@hotmail.com

Por Paulo Fernando Torres Veras
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simples

Com o objetivo de orientar as micro e
pequenas empresas sobre o Sistema Integrado
de Pagamento de Impostos e Contribuições –
Simples, a Fenacon, em parceria com a IOB
Thomson - Informações Objetivas, lançou o
manual ‘Micro e Pequenas Empresas – enten-
dendo o Simples’. A publicação aborda toda a
legislação que rege as microempresas e em-
presas de pequeno porte, além de oferecer orien-
tações sobre enquadramento, atividades que
podem ou não optar, prazos, regularização de
débitos, modelos de instrumentos, reque-
rimentos e declarações entre outras disposições
esclarecedoras para o pequeno empresário.

 Em sua apresen-
tação, o presidente da
Fenacon, Pedro Coe-
lho Neto, destaca:
“estamos disponi-
bilizando o resultado
de uma pesquisa
aprofundada na
legislação que trata
do Simples. Seu
objetivo é servir de
orientação para
quantos carecem
de informações

precisas aplicáveis às micro e
pequenas empresas optantes pelo Sistema
Simplificado de Pagamento de Impostos e
Contribuições. Esperamos, dessa forma,
contribuir para a aplicação correta desse
mecanismo de tributação, como convêm às
empresas e ao País, o qual depende cada vez
mais dessas empresas para garantir a
prosperidade da Nação, com emprego e renda
para os brasileiros”.

O manual será distribuído para todos os 37
sindicatos filiados ao Sistema Fenacon. Para
o público em geral, ele já está disponível
livremente para download através do site
www.fenacon.org.br ou do Press Clipping
Fenacon. Em março do ano passado, a
Fenacon já havia editado o manual ‘A empresa
no Novo Código Civil’ para orientar sobre as
mudanças ocorridas nas sociedades, com a
vigência da Lei 10.406, a partir de 11 de janeiro
de 2003. Em ambos os casos, a coordenação
do projeto foi do vice-presidente da Fenacon
para a Região Sudeste, Nivaldo Cleto.

A diretoria da Fenacon, em
reunião no dia 07 de maio, aprovou
a contribuição mensal de R$ 400,
no período de maio a dezembro de
2004, em favor das entidades
filantrópicas Cenha – Centro Social
Nossa Senhora da Penha e Casa da
Criança Betinho – Lar Espírita para
Excepcio-
nais, am-
bas indi-
cadas pelo
Sescon/SP.

A Cenha, situada na Zona Leste
de São Paulo, fundada em 10/10/
1965, tem como objetivo o
atendimento de crianças especiais
em Terapia e Clínica de Rea-
bilitação, Escola Especializada e

responsabilidade social

Oficina Pré-Profissionalizante.
Presta atendimento clínico a 1.350
crianças, mensalmente, e mantém 120
alunos na escola.

A Casa da Criança Betinho, situado
na Zona Leste de São Paulo, com 23
anos de atividades contínuas, abriga
89 crianças com necessidades es-

peciais, com
especializa-
ção na recu-
p e r a ç ã o e

integração social dessas crianças.
Tem estrutura para atender nas
diversas áreas de desenvolvimento
bio-psico-social. Futuramente, pre-
tende ampliar todos os setores exis-
tentes na instituição e abrir o Setor
de Ambulatório.

A editora Juruá acaba de lançar
o livro ‘Manual de Auditoria
Contábil das Sociedades Empre-
sárias - De acordo com o novo
Código Civil Lei 10.406/2002’.
Como um manual prático de
procedimentos contábeis, contém
noções essenciais acerca da audito-
ria contábil contemporânea quando
o referente é a fidedignidade e
segurança dos controles internos do
Patrimônio das cédulas sociais. O
produto avalia o referente pelo viés
da política contábil e destina-se
tanto ao uso aca-
dêmico quanto
ao profissional.

Os autores são
Wilson Alberto
Zappa Hoog e
Everson Luiz
Breda Carlin.
Hoog é membro
da ACIN – Asso-

livros

ciação Científica Internacional
Neopatrimonialista, empresário, pro-
fessor, contador, mestre em Direito,
perito contábil, auditor, consultor
empresarial e especialista em
avaliação de sociedades empresárias.
Carlin é empresário, contador, pós-
graduado em Administração Estra-
tégica Avançada, especialista tribu-
tário e societário, auditor indepen-
dente e perito contábil, professor e
diretor da Câmara de Consultoria e
Auditoria do Sescap/PR.

Livro: ‘Manual de Auditoria
Contábil das Sociedades
Empresárias’
Autores: Wilson Alberto
Zappa Hoog e Everson Luiz
Breda Carlin
Editora: Juruá Editora
(www.jurua.com.br)
Páginas: 256
Preço: R$ 43,91

Fenacon lança manual
sobre o Simples

Contribuição para instituições
filantrópicas

Manual de Auditoria Contábil
das Sociedades Empresárias
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eventos

Um dos mais requisitados palestrantes
brasileiros da atualidade, o antropólogo Luiz
Marins, confirmou presença no 3º Enescap/
Sudeste - Encontro das Empresas de
Serviços Contábeis e das Empresas de
Assessoramen-
to, Perícias,
Informações e
Pesquisas da
Região Su-
deste. O even-
to acontece de
15 a 16 de ju-
lho, no edifí-
cio sede da
Firjan, no
Centro do Rio
de Janeiro. Pela sua capacidade de mobilizar
platéias, Marins é considerado um
verdadeiro showman, abordando temas
como marketing, gestão, futuro e motivação.

Para um palestrante com conceitos tão
amplos e atuais, um currículo igualmente
diversificado.  Além da antropologia, Luiz
Marins é formado em História e estudou
Direito, Ciência Política, Negociação,
Planejamento, Marketing e contabilidade
em universidades no Brasil e no exterior.

Próxima parada:
capital fluminense
Depois de Porto Alegre-RS e Campo Grande-MS, Rio de Janeiro recebe,
em julho, o terceiro evento regional promovido pelo Sistema Fenacon,
em 2004. Palestrantes de peso dão brilho especial ao evento

Autor de mais de dez livros, entre eles,
‘Profissão Vencedor’, ‘O Poder do En-
tusiasmo e a Força da Paixão’, ‘Socorram-
me dos meus Parentes’ e ‘Livre-se dos
Corvos’, Marins vem desenvolvendo há

anos produtos motivacionais
para empresas e profissionais na
área de Planejamento, Market-
ing e Gestão Empresarial.

Marins também apresenta o
programa ‘Motivação & Sucesso
com Professor Marins’ na Rede
Vida de Televisão todos os
domingos das
19 às 19:30
horas e tem ain-
da participação

semanal como comen-
tarista empresarial no
programa ‘Show Busi-
ness’ com João Dória Jr.
na Rede TV!. É ainda con-
sultor e conselheiro de
empresas como AmBev,
Souza Cruz, Itaú, Uni-
banco, IBM, General Mortors, Petróleo
Ipiranga, Mercedes-Benz e Rede Globo.
Professor de várias universidades nos

cursos de graduação e pós-graduação,
Marins será o responsável pela palestra de
encerramento do 3º Enescap.

Diversidade de temas
Outros quatro nomes já estão confirmados

como palestrantes do evento. Sidney
Rezende, apresentador do Jornal Bom Dia
Rio, da Rede Globo, Conta-Corrente, da

Globonews, e âncora
fundador da Rádio
CBN, do Sistema Globo
de Rádio, abre o en-
contro. Jornalista há
quase 20 anos, já tra-
balhou nas rádios Jornal
do Brasil, Panorama e
Roquette Pinto e nas
TVs Bandeirantes,
Manchete e Educativa.
É professor da PUC-RJ.

Sidney Rezende é autor de quatro livros. O
mais recente é ‘Deve Ser Bom Ser Você’, da
editora Futura, do Grupo Siciliano.

O vice-presidente da Fenacon para
a Região Sudeste, Nivaldo Cleto, espe-
cialista em Tecnologia da Informação,
abre o segundo dia do evento. Em-
presário na área de contabilidade há
mais de 25 anos e com quase 30 anos
de profissão,
Nivaldo pos-
sui um gran-
de conheci-
mento acu-
mulado sobre
Informática e
é este conhe-
cimento que
busca trans-
mitir em suas
palestras e na

Dia 15 de julho

14hs ..... Abertura formal da feira
Início do credenciamento

19hs ..... Sessão solene de abertura
do encontro

20hs ..... Palestra de abertura
Palestrante: Sidney Rezende

21hs ..... Fechamento da Feira

Dia 16 de julho

9hs ....... ‘Tecnologia Adequada’
Palestrante: Nivaldo Cleto

10h30 ... Intervalo

Programação do 3° Enescap/Sudeste

11hs ...... ‘Aperfeiçoamento
Profissional’
Palestrante: Regina Giora

12h30 ... Almoço
14hs ..... ‘Resultado Eficaz’

Palestrante: Antonio Carlos
Bordin

15h30 ... ‘Conquistando Novos
Espaços’
Verônica Feder Mayer

17hs ..... Intervalo
17h30 ... ‘Palestra Show’

Palestrante: Luiz Marins
18h30 ... Encerramento (sorteios e

premiações)

Bondinho do Pão de Açúcar: vista
deslumbrante, com a visita de cerca
de um milhão de pessoas por ano
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Ponte Rio-Niterói: marco
da engenharia

Copacabana: praia com
fama mundial

Carnaval e Reveillon de
Copacabana: festa popular
e espetáculo de fogos...
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coluna que mantém há 5 anos na Re-
vista Fenacon em Serviços.

Para ele, a Informática oferece uma
série de instrumentos que não só facilitam
como também aumentam a velocidade de
todas as operações contábeis, além de
proporcionar, com grande segurança, o
armazenamento de dados confiáveis: “Tal
fato reduz o custo fixo das empresas,
oferece um acesso mais fácil à infor-
mação, orientando o cliente de forma mais
dinâmica e confiável, o que proporciona
maior satisfação”.

O 3° Enescap/Sudeste ainda contará
com a palestra de Verônica Feder Mayer,
que abordará o assunto ‘Conquistando
Novos Espaços’. Verônica é mestre em
Administração de Empresas, espe-
cializada em Marketing e educação
corporativa e graduada em Comunicação
Social, com especialidade em Publicidade
e Propaganda. Com uma visão ímpar do
mercado para empresas de qualquer porte,
Verônica abordará as possibilidades de um
marketing eficiente e eficaz para o
mercado de contabilidade e serviços afins.

Inscrições
O formulário de inscrição pode ser

preenchido pela Internet (www.sescon-
rj.org.br/enescap3). Os valores são de R$
180, participante, e de R$ 80, acom-
panhante. A Federação do Comércio do
Estado do Rio de Janeiro disponibilizou
o hotel do SESC de Copacabana, com
tarifas diferenciadas para os participantes

do evento.
Os valores
são: aparta-
mento Stand-
ard - R$ 76,
apartamento
duplo - R$
91, e aparta-
mento triplo -
R$ 121.

Os preços
correspon-

Ocupando uma área de 1.261 Km2 de
extensão, com uma população de
5.850.544 habitantes (segundo IBGE -

censo 2000), a cidade do Rio de Janeiro
recebe anualmente mais de 2 milhões de
turistas estrangeiros, o que a situa como
a cidade mais visitada do país, segundo
a Embratur, com uma participação pró-
xima de 33% do total
de turistas estran-
geiros. No turismo
doméstico recebe
mais de 5 milhões de
visitantes/ano.

Uma das mais fa-
mosas praias do mun-
do, Copacabana, pos-
sui 3,4 Km de ex-
tensão, que começam
na Av. Princesa Isabel
e terminam no Forte de
Copacabana. Por ser a
praia mais larga do Rio, Copacabana
concentra o futebol e o vôlei de praia.
Além do Cristo Redentor e do Bondinho
do Pão de Açúcar (que transporta cerca
de um milhão de pessoas por ano), pontos
turísticos conhecidos mundialmente, o
Rio conta com outros destaques naturais
singulares no mundo, que podem ser um

bom atrativo para os visitantes.
Situado em meio à área densamente

populosa da cidade do Rio de Janeiro, o
Parque Nacional da Tijuca é a
maior floresta urbana do mun-
do, com uma área de 3.300
hectares, dentro do qual en-
contra-se a Floresta da Tijuca.
Alguns pontos de interesse na
floresta são: a Cascatinha
Taunay, a Capela Mayrink, o
Jardim dos Manacás, o restau-
rante Os Esquilos, a Cascata
Diamantina, a Gruta de Paulo
e Virgínia, o Parque Bom

Retiro e o Lago das Fadas.
Outro bom passeio é o Jardim Botânico,

que possui uma imensa área verde de 1,4
milhão de metros quadrados onde são
cultivadas cerca de cinco mil espécies de

plantas e árvores
tropicais. Percor-
rendo as trilhas
que recortam o jar-
dim se descobrem,
entre as palmeiras
imperiais e seus
sabiás, plantas car-
nívoras, violetas
africanas, orquí-
deas, pequenas
fontes e recantos
habitados por mi-
cos, esquilos e

gambás. O jardim ainda abriga o Museu
Botânico, uma biblioteca com acervo de
76 mil livros especializados, um horto, um
orquidário e várias estufas.

Fonte: Site da Rio Convention e

Visitors Bureau (http://

www.rioconventionbureau.com.br)

Múltiplos cenários

Parque Nacional da Tijuca: maior floresta
urbana do mundo

Jardim Botânico: cinco mil espécies
de plantas e árvores tropicais podem
ser apreciadas em 1,4 milhão de
metros quadrados de área verde

dem a aproximadamente um terço dos
valores cobrados pelos hotéis equi-
valentes da região. Estes preços incluem
café da manhã e são exclusivos para quem
participar do 3º Enescap/Sudeste (taxa de
serviço não incluída). O participante deve
efetuar um sinal de 20%, pagando o
restante na chegada, quando terá que
apresentar a inscrição no evento, quitada.
O número de quartos disponíveis para esta

promoção é limitado. As reservas podem
ser feitas pelo telefone (21) 2549-1616.

O tema central do Enescap é ‘Tec-
nologia adequada + Aperfeiçoamento
profissional = Resultado eficaz’. O evento
é uma realização dos Sescons do Rio de
Janeiro e Sul Fluminense, tem o apoio dos
Sescons de São Paulo, Minas Gerais e
Espírito Santo e da Fenacon e conta com a
parceria dos Sistemas Fecomércio e Firjan.

Vista aérea das praias do Arpoador,
Ipanema e Leblon

 ...que encantam com arte,
luzes e cores turistas do

mundo inteiro

...que encantam com
arte, luzes e cores

turistas do mundo inteiro
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eventos

Nos dias 12 e 13 de
agosto, Piauí recebe as
empresas de serviços
para o ‘V Enescap –
Nordeste – Encontro
das Empresas de Ser-
viços Contábeis e das
Empresas de Assesso-
ramento, Perícias, In-
formações e Pesqui-
sas’, a ser realizado na
capital Teresina. Com
o tema central ‘Serviços, Instrumento de
Desenvolvimento”, o evento, que acon-
tece no Rio Poty Hotel, discutirá temas

abrangen-
tes, tais co-
mo: ‘Ser-
viços, Ins-
trumento
de Desen-
volvimen-
to’, ‘ISO
nas Em-
presas de
Serviços’,
‘Formação
do Preço
nas Em-
presas de

Presidente
Tertulino Ribeiro Passos

Vice-presidente
Gilberto Alves Ribeiro

Coordenador Geral
José Raulino Castelo Branco Filho

Coordenador Financeiro
Josimar Ribeiro Soares

Coordenador Administrativo
Elias Dib Caddah Neto

Coordenador de Comunicação
José Corsino Raposo Castelo Branco

Coordenador de Transporte
Raimundo Nonato Filho

Coordenador Social
Benedito Ribeiro da Graça Neto

Sub-coordenador Geral
Pedro Andrade de Oliveira

Sub-coordenador Financeiro
Epitácio Delfino da Silva

Sub-coordenador de Comunicação
João Luiz dos Santos

Sub-coordenador de Transporte
Raimundo Nonato Augustinho Soares

Sub-coordenador Social
Joaquim Pio Mendes Vieira Neto

Teresina prepara-se para o
V Enescap Nordeste

Serviços’, ‘Tributação
das Micro e Pequenas
Empresas’, ‘Conta-
bilidade e Responsabi-
lidade Social’ e ‘Moti-
vação e Sucesso’.

“É nessa tônica de
unir confraternização
com atualização que
vimos trabalhando
para que o V Enescap/
Nordeste possa brilhar

e ter a grandeza que todos esperamos.
Mais uma vez convidamos a todos e
salientamos que organizamos uma
programação, onde consultamos colegas
de todos os estados”, destaca, em sua
mensagem oficial, o presidente do Sescon/
PI e da Comissão Organizadora do evento,
Tertulino Ribeiro Passos.

O formulário de inscrição pode ser
preenchido e enviado pelo site do evento
(www.sesconpi.org.br/enescap). Os
valores das inscrições são os seguintes:
empresários e profissionais, R$ 200,
estudantes, R$ 120, e acompanhantes,
R$ 100. Mais informações podem ser
obtidas através da em-
presa organizadora
Agenda Promoções, tel.:

Localizada entre dois rios, o Parnaíba
e o Poti, Teresina recebeu este nome em
homenagem à Imperatriz Teresa
Cristina. Também foi lembrada pelo
poeta Coelho Neto que, sobrevoando a
cidade, encantou-se e atribuiu-lhe o
cognome de ‘Cidade Verde’.

Fundada em 1852, já havia sido idea-
lizada para ter um crescimento planejado.
Sua geografia plana deu origem ao nome
‘Chapada do Corisco’. O aumento popula-
cional crescente está relacionado ao notável
desenvolvimento em diversos setores,
como: saúde, indústria de confecções,
eventos, artesanato, congressos em nível
nacional e internacional, hotelaria, etc.

As lendas, a receptividade (uma de suas
características), a gastronomia (muito rica),

o artesanato (que vem
despertando o interesse de
turistas e investidores) são
pontos marcantes na cul-
tura da cidade de Teresina.

Artesanato
O Artesanato do Piauí é um dos mais

variados do país. As mãos habilidosas dos
artesãos trabalham elementos como a
madeira (cedro, aroeira, sucupira, ipê
amarelo), a fibra (carnaúba, buriti, cipó-
de-leite, tucum), o couro, o fio e a argila.

Em Teresina, o destaque é o artesanato
produzido nas olarias do bairro Poti velho.
A atividade dos ceramistas do Poti é a base
da economia na zona norte de Teresina.

Centenas de famílias
vivem de fazer potes,
filtros, tijolos ou objetos
utilitários que ganham
fácil o gosto dos turistas

e visitantes do local.
Recentemente, a prefeitura, em

parceira com o Sebrae e o Senai, iniciou
um trabalho de melhoria na qualidade dos
produtos cerâmicos. A assinatura de um
termo de compromisso para a implantação
da 1ª fase de uma incubadora de empresas
é o primeiro passo para tornar a atividade
mais rentável e mais profissional, pronta
para concorrer em outros mercados.

Fonte: Portal da Prefeitura Municipal de
Teresina  (www.teresina.org.br).

Cidade Imperatriz

Página oficial do evento na Internet

(86) 222-8125/ 223-9444. O V Enescap/
Nordeste é uma realização do Sescon/
PI, promoção da Fenacon, e conta com
o apoio dos sindicatos filiados do MA,

BA, RN, PB, AL, PE, CE
e SE e o patrocínio da
Prosoft Tecnologia.

Central de Artesanato
‘Mestre Dezinho’, onde, ao
todo, 25 lojas oferecem
trabalhos em fibra, couro,
madeiras, entre outros
materiais. O espaço também
abriga uma central de
informações turísticas e
escola de dança e música

Pescador às margens do
Poti... origens de Teresina...

Comissão Organizadora  do
V Enescap/ Nordeste
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Acontece nos dias 26, 27 e 28 de
agosto, o ‘XIX Encontro das Empresas
de Serviços Contábeis do Estado de São
Paulo’, no The Royal Palm Plaza Hotel,
em Campinas, interior paulista. Com o
tema ‘A Gestão Contábil nos Negócios”,
o evento irá apresentar palestras, debates
e painéis que abordarão importantes temas
para a valorização das empresas e dos
profissionais de serviços.

O apresentador do Jornal da CBN e
da TV Cultura e gerente de jornalismo
do Sistema Globo de Rádio, em São
Paulo, Heródoto Barbeiro, abrirá a
programação técnica do primeiro dia.
Em seguida, será apresentado o painel
‘Selo de Qualidade das Empresas de
Serviços Contábeis’.

O administrador de empresas e
doutorado em ciência do comportamento
com foco em Gestão Empresarial e Mar-
keting de Relacionamento pela Uni-

‘Gestão Contábil nos Negócios’ é
destaque em São Paulo

versidade de Miami, Wellington César
Barbosa Bega, irá proferir a palestra ‘A
Arte de Vender o Seu Negócio’.

Em seguida, a assessora tributária da
Fenacon e coordenadora do Grupo de
Estudos sobre Assuntos Tributários do
Conselho Federal de Contabilidade
(CFC), Marta Arakaki, falará sobre ‘As
Novas Responsabilidades das Empresas
Contábeis’. Serão apresentados, ainda,

‘Qualidade de Vida e Motivação’,
‘Câmara de Contabilidade/Temas
Relevantes’, ‘Painel Interamericano’,
com a participação de empresários
contábeis do Cone Sul, entre outros
temas. Haverá ainda apresentação mu-
sical e um jantar dançante.
“A busca pela valorização profissional

é constante em todos os segmentos do
mercado, obtendo destaque aqueles que
se empenham pela reciclagem, atua-
lização e especialização”, enfatiza
Antônio Marangon, presidente do
Sescon/SP, realizador do evento. As ins-
crições podem ser feitas através do site
www.sescon.org.br/evento. O valor para
cada participante é de R$ 150. Mais
informações no Departamento de Eventos
– tel.: (11) 3328-4906/4929/4924.

A cidade de Curitiba - PR vai
sediar de 2 a 4 de julho, no Estação
Embratel Convention Center, o 1º
Congresso Brasileiro de
Sustentabilidade Empresarial,
organizado pelo Movimento
Nacional para Recuperação das
Empresas Brasileiras. O Congresso
discutirá soluções para manter as
empresas (emergentes, atuantes e em
recuperação) sustentáveis, com o in-
tuito de motivar as entidades públicas
e privadas a mudar o quadro de
dificuldades no país com propostas e
instrumentos que viabilizem a
sustentabilidade das empresas.

1º Congresso Brasileiro de
Sustentabilidade Empresarial

Alguns dos temas do evento serão:
‘Curitiba: do sonho à realidade’ (Cássio
Taniguchi, prefeito de Curitiba), ‘Rea-
lidade brasileira’ (José Alencar, vice-
presidente da República), ‘Uma ciência
para empresas, empregos e cidades
sustentáveis’ (César Abicalaffe, contador
e professor), ‘A Sustentabilidade da
empresa Brasil’ (Antoninho Marmo
Trevisan, presidente da Trevisan
Auditores), e ‘O arrefecimento e a
retomada da ciência da riqueza pelo Brasil’
(Antônio Lopes de Sá, professor).
Informações, programação completa e
inscrições podem ser consultadas no site
www.institutoindicare.com.br.

O maior evento da classe contábil do
país acontecerá entre os dias 24 e 28 de
outubro no Mendes Convention Center, em
Santos, litoral paulista. ‘Contabilidade:
Instrumento de Cidadania’ é o tema cen-
tral do congresso, que reunirá diversos
profissionais em torno de palestras, painéis,
exposições e outros atrativos durante os
cinco dias de evento. A expectativa é da
participação de cerca de 4,5 mil pessoas.

O objetivo do congresso é promover o
debate sobre questões que norteiam a
profissão contábil e que repercutem no
serviço prestado à comunidade. O próximo
passo será implementar as ações geradas
a partir desse encontro, a fim de que a
contabilidade seja um mecanismo de
incentivo à cidadania e à democracia.

Entre os temas abordados, estão: ‘Edu-
cação como fator de Competência
Profissional’; ‘A Contabilidade e a Go-
vernança Corporativa’; ‘Normas Bra-
sileiras de Contabi-
lidade - Harmonização
Internacional’; ‘A
Contabilidade e a
Responsabilidade So-
cial’; ‘A Contabilidade
e o Setor Público’; ‘A
Contabilidade na Era
Digital’; ‘O Processo
de Comunicação das
Informações Con-
tábeis’; ‘A Conta-
bilidade e o Sistema
Tributário’ e ‘Con-
tabilidade - Conflito de
Interesses e Independência’.

O evento é promovido pelo Conselho
Federal de Contabilidade (CFC) e
Conselhos Regionais de Contabilidade, com
patrocínio da Fenacon, Sebrae Nacional e
IOB Thomson, apoios do Ibracon,
Federações de Contabilistas e Audibra e
organização da Fundação Brasileira de
Contabilidade (FBC) e da empresa
Alcântara Machado. As inscrições para o
17º Congresso Brasileiro de Contabilidade,
que irão até 31 de agosto, já estão abertas e
podem ser feitas pela Internet no endereço
http://congresso.cfc.org.br.

17º Congresso
Brasileiro de
Contabilidade

acontece em Santos
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opinião

A corrupção pode ser comparada a um
câncer que vai corroendo aos poucos os
organismos institucionais. Em maio de
2000, porém, o Brasil descobriu um re-
médio, cujas propriedades podem curar o
tumor da administração pública nacional.
A partir da Lei de Responsabilidade Fis-
cal, os gestores de órgãos municipais,
estaduais e federais são cobrados, sob
pena de duras punições, quanto ao uso
responsável dos recursos públicos. A LRF
representa um divisor de águas entre
administrações corruptas e transparentes.

É claro que em quatro anos não se pode
esperar a erradicação de células doentias
que se enraizaram no corpo do País, fa-
zendo da luta política, em muitos lugares,
um jogo patológico e mal-intencionado
pelo direito de arruinar os cofres oficiais.
Foi assim que se criaram alguns feudos
de riquezas e se ampliaram bolsões de mi-
séria. Os mais altos índices de desigual-
dade social estão justamente nas regiões
dominadas por oligarquias políticas.

A LRF pode, a médio prazo, alterar
esse vergonhoso espírito em relação à
coisa pública, semeando uma nova
cultura, inspirada na ética – desde que a
sociedade cobre a obediência à lei e os
tribunais tenham capacidade de verificar
as contas oficiais, realmente, e não apenas
de avaliar o seu aspecto formal. “Há uma
anedota de que os prestadores de contas
fingem que prestam contas e o tribunal

Prestações de contas de campanha.
Meras peças de ficção?

“Os mais altos índices
de desigualdade social
estão justamente nas

regiões dominadas por
oligarquias políticas”

Por Maurício Fernando Cunha Smijtink

finge que acredita”: afirmação do próprio
presidente do Superior Tribunal Eleitoral,
ministro Sepúlveda Pertence.

A transparência dos atos de quem
recebe da população o
direito de governar ou
legislar deve começar já
na fase eleitoral, nas
ações de busca de recur-
sos financeiros, na ho-
nestidade da revelação
dos montantes arreca-
dados e gastos. O eleitor
tem o direito de acesso
a essas informações, até como parâmetro
para dar seu voto. Os candidatos, por sua
vez, deveriam se preocupar mais com a
coerência das contas de campanha.

A popularidade do governo Lula co-
meçou a despencar recentemente, em razão
da paralisia geral, mas também por força de
respingos da fase eleitoral. Em vez de aceitar
de imediato a investigação das denúncias
de contribuições de empresas da jogatina
para a sua campanha, preferiu o silêncio.

Definida como um fenômeno, no fi-
nal de 2001, a pré-candidata Roseana
Sarney despontava como a segunda
colocada na corrida para o Planalto. A
descoberta de R$ 1,3 milhão, nos cofres
da empresa do marido, Jorge Murad,
abortou a sua pretensão: o dinheiro, de
origem até hoje não esclarecida, seria
supostamente usado na campanha.

O impeachment de Fernando Collor
de Mello começou virtualmente durante
sua campanha eleitoral, administrada
financeiramente pelo inescrupuloso

Paulo César Farias, de
triste fim.

A maioria dos bra-
sileiros, segundo o
Instituto Vox Populi,
acredita que o grosso
dos recursos das cam-
panhas políticas no
Brasil vem do caixa-
dois de empresas inte-

ressadas em vantagens pós-eleitorais.
Além disso, nunca se soube exatamente
quanto custa a eleição de um candidato,
em cada nível. A resposta estaria dis-
ponível se as receitas e despesas apre-
sentadas demonstrassem a verdade.

A poucos meses de mais uma eleição
municipal, com a guerra de pré-candidatos
correndo solta, é oportuno abrir os olhos
dos eleitores para essas questões. Muitos
dos nossos problemas são gerados pela
relação incestuosa entre os poderes
econômico e político e pela dificuldade
de escolher líderes incorruptíveis.

No final, sobra a responsabilidade para
quem assina balanços das disputas
eleitorais. Cabe aos contabilistas, em
nome da sociedade, da ética, da trans-
parência e do avanço da democracia,
impedir que contas de campanha sejam

meras peças de ficção, sendo
coniventes com procedimentos ilícitos.
Os profissionais devem se recusar a
passar atestado de idoneidade a
políticos que abusam do poder
econômico e fazem qualquer coisa para
se eleger; pois, se agem assim como
candidatos, o que não são capazes de
fazer tendo o poder nas mãos? Ética é
fundamental ao amadurecimento da
política no País.

Maurício Fernando Cunha Smijtink
é presidente do Conselho Regional

de Contabilidade do Paraná
presidente@crcpr.org.br
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regionais

Sergipe

Rondônia

rápidas

Os presidentes da Fenacon, Pedro
Coelho Neto (à dir.), e do Conselho Fede-
ral de Contabilidade - CFC, José Martonio
Alves Coelho, foram recebidos em au-
diência pelo governador do Rio Grande do
Sul, Germano Rigotto, no dia 3 de maio,
no Palácio Piratini, na capital Porto Alegre.
O objetivo foi convidar o governador para
proferir palestra no 17º Congresso
Brasileiro de Contabilidade, que acontece
de 24 a 28 de outubro, em Santos-SP.

O presidente do Sescon/DF, Elizer Soares
de Paula, tomou posse no Comitê do
Conselho Nacional de Assistência Social,
como representante da Fenacon. O CNAS
é um órgão superior de deliberação
colegiada, de composição paritária
(Sociedade Civil e Governo), vinculado ao
Ministério da Assistência e Promoção So-
cial – MAPS, do Governo Federal.

Entre suas funções, estão: aprovar a Po-
lítica Nacional de Assistência Social; nor-
matizar ações e regular a prestação de ser-
viços de natureza pública e privada no
campo da Assistência Social; e fixar
normas para concessão de Registro e
Certificados de Entidades Beneficentes de
Assistência Social às entidades privadas
prestadoras de serviços e assessoramento
de assistência social.

Outras responsabilidades do CNAS são:
conceder atestado de Registro e Certificados
de Entidades Beneficentes de Assistência
Social; estimular a efetivação do sistema des-
centralizado e participativo de Assistência
Social e apreciar e aprovar a proposta
orçamentária da Assistência Social. Segun-
do Elizer, trata-se de uma representação da
maior importância e que possibilitará à
Fenacon colaborar para agilizar os processos
de interesse das entidades do terceiro setor.

Fenacon na CNAS
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O CRC/RO e o Sescap/
RO impetraram mandado de
segurança coletiva com o
objetivo de suspender a
exigência de pagamento da
Cofins dos contadores do
Estado de Rondônia.

A iniciativa é fruto do termo
de cooperação técnica e
financeira firmada pelos
presidentes do CRC, João
Altair e do Sescap, João
Aramayo da Silva, que uniram forças em
torno da defesa dos direitos dos inscritos
e filiados das entidades.

Os advogados da classe contábil,
Fabrício Grisi Médici Jurado e Breno

Empresas de contabilidade de
Rondônia isentas de recolher a Cofins

de Paula, alegam que “as
empresas de contabili-
dade, bem como os conta-
dores legalmente ha-
bilitados, quando da ins-
tituição da Cofins, pela
Lei Complementar n° 70,
de 30 de dezembro de
1991, gozavam de isen-
ção, conforme art. 6°, in-
ciso II, da citada Lei”.

A Juíza Federal Daniele
Maranhão Calixto, substituta da 2ª Vara
da Seção Judiciária do Estado de
Rondônia, concedeu liminar garantindo
a suspensão do pagamento da Cofins,
com efeito a partir de 14 de maio de 2004.

A ‘V Convenção
Estadual das Empresas de
Serviços Contábeis, Audi-
toria e Perícias do Estado
de Sergipe – Coescap/SE’,
realizada nos dias 13 e 14
de maio, no auditório da
Federação das Câmaras de
Dirigentes Lojistas de
Sergipe – FCDL, reuniu
diversos profissionais entre empresários,
contadores, auditores e interessados nos
diversos temas apresentados.

O presidente da Fenacon, Pedro Coelho
Neto, proferiu a primeira palestra do evento,
“Educação Continuada nas Empresas de
Serviços Contábeis”. Foram abordados,
também, temas, tais como:  ‘Planejamento
e Viabilidade das Empresas de Serviços’,
‘Mediação e Arbitragem’, ‘Gestão do
Invisível’ e ‘Painel Tributário Nacional’.

Estiveram presentes na Convenção os
presidentes do Sescap/BA, Fernando
César Passos Lopo; do Sescon/RN,

Edson Oliveira da Silva; dos CRC’s do
Rio de Janeiro, Nelson Monteiro da
Rocha, e de Sergipe, Carlos Henrique M.
Lima; o superintendente do INSS/SE,
Jorge César Costa; a delegada da Receita
Federal, Lúcia Rosa Silva Santos; e o
diretor de Eventos da Fenacon, José
Rosenvaldo Evangelista Rios.

Cerca de 120 pessoas estiveram
presentes. “O evento foi excelente, com
elevado nível dos palestrantes e de
importante troca de conhecimento e
cultura”, disse o presidente do Sescon/SE,
Wladimir Alves Torres.

Sescap/SE realiza convenção
regional

O presidente do Sescon/SE, Wladimir Alves Torres, ao
centro, fala, na abertura do V Coescap/SE. À sua dir., o
presidente da Fenacon, Pedro Coelho Neto, integra a
mesa do evento
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João Aramayo da
Silva, presidente do
Sescap/RO

Convite oficial
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Folhamatic

Nova diretoria no
Sescon/CE

Sescon/CE

Diretoria efetiva

Presidente:

Pretextato Salvador
Quaresma Gomes de
Oliveira Mello

Vice-presidente:

Cássius Régis Antunes
Coelho

Diretor Administrativo:

Carlos Augusto
Carvalho Mapurunga

Diretora Financeira:

Maice Nobre Fortes
Diretora de Relações

Trabalhistas:

Judite Evangelista
da Silva

Diretor de Eventos:

Fábio Araújo Pinheiro

Diretoria suplente
Adriano Rodrigues de Farias
Ana Cláudia Cavalcante Araújo
Eudes Costa de Holanda
Fernanda Gomes de Pinho Pessoa
Olavo Brasil Magalhães
Patrícia Bezerra Campos

Conselho fiscal efetivo
Olga Maria Maciel
Raimundo Iramilson Melo
Robinson Passos de Castro e Silva

Conselho fiscal suplente
Carlos Davi Barbosa
Jorgeana Lopes Lima
José Teixeira de Sousa Filho

Delegados federativos
Pretextato Salvador Quaresma
Gomes de Oliveira Melo
Cássius Régis Antunes Coelho

Pretextato Salvador
Quaresma, presidente
do Sescon/CE
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Assumiu no dia 1º de junho a
diretoria eleita do Sescon/CE
para o triênio 2004/2007. O
novo presidente é Pretextato Sal-
vador Quaresma Gomes de
Oliveira Mello, que era vice-
presidente do sindicato na gestão
anterior. Desde maio, ele
ocupava o cargo de presidente
interino, devido ao licen-
ciamento do então presidente
Urubatam Augusto Ribeiro, que
assumiu a pasta de diretor de Relações Institu-
cionais da Fenacon (gestão 2004/2007). As
eleições para a nova diretoria do Sescon/CE
ocorreram no dia 17 de maio, na sede do
sindicato, em Fortaleza.

Ceará
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desenvolvimento pessoal

Dê um basta!
Por Paulo Angelim

brasil político

M
ar
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ra

“Basta, chega, não agüento mais,
passou do meu limite!”. Não importa
como você diga. O importante é que
você, ao longo de toda a sua vida, se
acostume com a idéia de dar vários bastas
para muitas coisas
que lhe impedem
de crescer e ser
alguém melhor.
Não subestime o
valor do basta.
Quando bem dado,
um basta cria em
você as condições
necessárias para a
mudança. Um bas-
ta é um divisor de
águas. É lógico que no minuto, na hora
ou no dia seguinte ao basta, você não será
uma pessoa totalmente diferente e
mudada. Mas é fato que, se tiver dado
um basta sincero, você passará a rumar
em outra direção e passará a enxergar a
si mesmo, e conseqüentemente ao
mundo, de uma outra forma.

Entenda que um basta não é um “eu
quero”, ou um “eu vou”. Um basta vem
imerso num grito de desabafo da alma.
Nasce de uma revolta consigo mesmo.
Por sua vez, essa revolta é fruto de uma
profunda inquietação consciente com
seu estado de coisas. Um basta nunca
sai de uma ação intempestiva. Ele é
construído aos poucos, lentamente.
Você entra em um processo de analisar
seus atos, suas posturas, seus discursos,
seus resultados e também seus
sentimentos e começa a confrontá-los
com suas crenças. Se não existe
coerência entre eles, isso vai criando em
você um estado de tensão, que inquieta,
incomoda. Até o dia em que você, não
suportando mais, dá um basta. Diz:
“chega!”. Ah, que som lindo!

Eu tenho certeza que deve existir
alguma coisa – eu não disse pessoa –
que você gostaria de se livrar, que você
sabe que funciona como um freio de
mão, um peso morto no seu sucesso, no
seu crescimento como pessoa, pro-

“É ele o grande responsável
pelo nascimento de grandes
líderes, atletas, campeões,

empresários, amantes
e tantos outros que
fazem a diferença”

fissional, pai ou discípulo. Ah, meu amigo,
dê um basta! Experimente, agora!
Baixinho, mas com raiva, não de outro,
mas de si mesmo, diga assim: baaaasta!
Vá lá, tente de novo.

Quer saber de
uma coisa, bonito
mesmo é quando
vem junto com
uma batida de mão
na mesa. Ah, que
lindo! A sono-
ridade deste basta,
de transformação,
de virada, de con-
versão, deveria ser
gravada, traduzida

em quadros, cantada em versos. É ele o
grande responsável pelo nascimento de
grandes líderes, atletas, campeões,
empresários, amantes e tantos outros que
fazem a diferença e encontram a
felicidade, o amor, as virtudes, a vitória,
o verdadeiro Deus, que não se encontra
nas igrejas, mas na Palavra. Saem do
marasmo, do ostracismo e vêem à luz.

A complacência é assassina. Conviver
com a mediocridade, com a inércia, com os
vícios, com os sentimentos contidos é
derrota, fracas-
so. Ficar acei-
tando e se aco-
modando com
sua condição
atual por ter me-
do do que virá
pela frente é en-
tregar os pontos.
Não abrir mão
do que já con-
quistou em be-
nefício de algo
melhor, por não
querer assumir
os riscos ine-
rentes é assinar
um atestado de
óbito. Pelo
amor de Deus,
dê um basta.

Em dezembro de 2002, eu dei um
basta com minha morbidez corpórea
(um novo jeito de dizer gordura
sedentária). Bati na mesa e disse: Basta!
Desisti de 19kg, até hoje. Não os
recupero mais. Sou maratonista.
Recentemente dei um basta para a
procrastinação em escrever meus
artigos. Disse comigo mesmo: Basta!
Preparo-os agora com um dia de
antecedência. Dei um basta. E sabe
mais? Ainda muitos virão. Estou vivo,
mudando, transformando, tirando as
escamas, trocando a pele, renascendo a
cada dia, descobrindo novos ‘eus’.

E você? Que tal dar um basta? Não
quero saber para o quê você quer dar
este basta. Quero saber se você está
disposto a dá-lo. Eu sei que depois desta
leitura, você pode até querer dar um
basta em mim e nestes artigos. Tudo
bem, aceito. Mas contanto que dê um
basta, fico feliz! Parabéns!

Paulo Angelim é arquiteto,
pós-graduado em marketing,

palestrante especializado
nas áreas de marketing,

vendas e motivação
pauloangelim@uol.com.br
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